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DESDE 
que fiwuilluu o poder, a U tle agosto, o

gOTêrno do sr. Cnfc Filho vem fa/endo o
possível para executar a política <-•' traição nacio-
nal preconizada por leai patronos dos Estados
Unidos. A despeito das manobra* a que so vê
obrigado a recorrer, a atuação diária da eamtiri-
Ihn governamental não deixa lugar a dúvidas
quanto ao mu propósito de atender às exigências
dos trustes norte-americanos, ferindo frontalmcn-
te os interesses do país e a própria .soberania na-
cional. Atesta-o sobretudo a posição dos cíctilos
dominantes em face do problema do petróleo,considerado abertamente pelos governantes de
Washington como a «pedra-de-toque» pela qualos traste* norte-americanos aferem da fidelidade
de seu* lacaios.

Alertados em tempo pelos comunistas, mi-
lhõe* dc brasileiros vêm se manifestando, nos últi-
mas ano*, contra a entrega do petróleo brasileiro
à Standard Oil. Criou-se em todo o pais uma
consciência mais nítida do perigo representado
pela investida dos trustes ianques visando a em-
palmar aa riquezas nacionais, particularmente o
petróleo, para lograr o completo domínio econô-
mico, político e militar do país e sua transfor-
inação em colônia norte-americana. A resistência
popular e a crescente unidade de todos os pa-trintas, particularmente em torno dc movimento
da Liga da Emancipação Nacional, têm impedido
que se consume o assalto da Standard Oil ao pe-tróleo e vêm obrigando aos Juarez, Gudin e Café
Filho a manobrar, afetando conformismo com a
situação criada pela lei da Petrobrás.

Entretanto, o petróleo brasileiro e a pró-
pria independência nacional não estão, absoluta-
mente, a salvo da rapacidade dos trastes norte--americanos. No governo do Brasil encontram-se
homens escolhidos a dedo pela embaixada ameri-
cana e que contam como seu sustentáculo interno
com os latifundiários e grandes capitalistas, cujos
interesses de classe coincidem com os dos mono-
pólios dos Estados Unidos. Esta é a verdade inso-
fismável dos fatos, tal como está apresentada,
com clareza e profundidade, no Programa do
P.C.B. Assim sendo, é evidente que nosso povonão conquistará a plena independência, jamaisserá uma pátria livre, enquanto não for removido
esse governo de parasitas e traidores da pátria e
substituído por um outro governo, que exprima
os interesses de todas as forças progressistas e
nacionais: desde os operários e camponeses até os
industriais e comerciantes nacionais. Somente
com a derrocada do poder dos latifundiários e
grandes capitalistas ligados aos imperialistas
ianques será possível destroçar a dominação nor-
te-americana, que afoga a vida nacional e impede
o desenvolvimento independente do país, e pre-servar, assim, as riquezas nacionais, aproveitan-
do-se em benefício do próprio povo brasileiro.

Para conquistar um novo poder — iepresen-
tado por um governo democrático de libertação
nacional — cumpre mobilizar e intensificar a
ação unida de todos os patriotas, de todas as fôr-
ças interessadas na libertação do Brasil. A luta
patriótica pela emancipação nacional, ao lado da
luta pelas liberdades democráticas, é a grandebandeira que permite agrupar e unir a milhões
de brasileiros. E' sob esta bandeira que se vão
reunindo atualmente as massas do povo e os mais
diversos setores de opinião para defender o
petróleo brasileiro. E' dever de todos comunis- ^tas e de todos os patriotas levar avante a luta 0contra a Standard Oil, mobilizando novas e novas 0camadas da população para defender o petróleo, |reforçando com milhares e milhares de novos
aderentes os núcleos da Liga da Emancipação
Nacional, erguendo, enfim, uma poderosa e in-
transponível muralha às investidas dos trustes
ianques. O povo brasileiro, unido, é incomparà-
velmente mais forte que a Standard Oil e seus 0comparsas. Seguindo o caminho do Programa do |P.C.B., haveremos de salvar o Brasil da escra-vidão e libertá-lo para sempre.
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O pórtico monumental da Exposição Agrícola da U.R.S.S,

FESTA TRIUNFAL E APOTEOSE
AGRICULTORA

(Reportagem ilustrada na página central)
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O PROGRAMA DO P C B EA LUTA PELA INDEPENDERIA NACIONAL
Intervenção de LUIZ TELES no IV Congresso do P.C.B. —- 3? pág.

PREPARAÇÃO, FORMAÇÃO, EDUCAÇÃO DOS QUADROS DO PARTIDO
Intervenção de SABINO BAHIA no IV Congresso do P.C.B. — 5* pág.

O TRABALHO FEMININO, DEVER DE TODO O PARTIDO
Intervenção de IRACEMA RIBEIRO no IV Congresso do P.C.B. — 6" pág.



A ONU, Palco de Novas Provocações
A Cont 8, vy 11

O 
MM espiões norte*amerkmeã vtm de ter julgado* e cendcmdos na China. Vasto basta* fmtnt que es quim*

peite* responsáveis, pela agressão à República Demo»
™ Popular da Corem arrepiiaentasmm, na Asmmbienueml da O.H.V., algumas tlmomaê de lettm e amsnmmmmm (*htna par "violação" do armistkia coreano.

Essa revoltante atitude inchi-m entre outros atos xrrga-nhtm*s da O.N.U, coma, por rjrtmpto, a condenação da pro-
prin Chtnd eomo nação "agremmra" na Cerém. embora a ta»ten*?nção das voluntários chineses só st- raNMMM quando,aso* o ataque brutal a um poM secUumrafe unido á na<-ão
ehmesa, m tropa* uísques marcharam fôoreo rio lalu, amea-
tandu a Mandehúria. IP* um ato de mesmo jaez do que o
tomado pila Conselho de Segurança. Nm rtxmtcmente, re-
chocando a justa queixa da governo legal da Guatemala cem»
tra a ataque armado de que era vitima par parte des Esta-
dm Vnidos.

Como de outras vises, a O .%*.(/., violando sua própriaCarta e fugindo às finalidades jMtra as quais foi tríada, pro-cura servir dc biombo a atos criminosos. Mas esse biombo
é tle vidro e não pode esconder a realidade.

A recente votação da Assembléia Geral foi precedida deinfesto campanha dos meios governamentais norte-ameri-
canos contra a República Popular da China, cspetwlmentc
depois que os Acordas de Genebra desanuviaram tm parta asituação internacional na Ásia c ressaltaram a neetsstdadr
de regularizar a situação dc Formosa, Oagalmeate inuuada
por forças militares dos Estados Cnidos, e pôr termo aos
diferamtes atos dc guerra promoiidos ou executado* pelasforças ianques no Extmao-Oriente.

O governo dos Estados Vnidos c não a República Popu-lar da China é, portanto, um violador público das leis inter»nacionais, A seu mando i que foi dríido há meses, pelos pira-Ias dc Taipeh, o nario soviético "Tuapsc" sendo apreendida acarga c presa sua ffuarttiçào. Por tmas ordens i que guar-niçôes polonesas estão lançadas a cárceres cm Formosa, en-
quanto marinheiros da mesma nacionalidade são trantiferi-
i/os para os Estados Vnidos onde se pretende transformá-los
r»i insfn/mc-fos de provocação contra os fioises do campo
ia paz. Ninguém se esquece, por outro lado. dos bárbaros
massacres dt prisioneiros chineses na ilha de Kojedo, nem
da retençàp ilegal de 48.000 cidadãos chineses, entregues
ilegalmente pelo comando ianque na Coréia a «eu agente
Chiang Cai-Chec.

No momento cm que vem de assinar p<ictot> oerressivos
como o da REATO c o "acordo" com os restos do Kuomin-
tang, quando concentram novas forças na Ária c i-cannam
as camarilhas de Seul c Saigon, os goiHmantcs norie-ameri-
canos se esforçam para engendrar novos incidentes diploma-
tkos que ajudern a perturbação da paz no mundo. Xcssc
quadro c que se situa a "condenação" da China.

E' evidente que os gritos rahvsos dos imperialistas não
alterarão, em nada, a situação dos prisioneiros c que suas

ameaças te mhoroarúa diu.ie da povo ehinem. Os espies
continuarão sempre que apanhadas a sofrer o justa castigo
decorrente de mu* crimes. Os atos de violação da éobgrasua
chinesa continuar tia a ser rtpehdos, § nem %<otaçães da OSU,
nem a premsça de navu-t de yutrra americanos rm águas
cmmsnm impedirão qm a China nm/dete *ua abra de Hber-
tação nacional, escorraçando deTormem as mmradrtos de
Vhwng CaiChee.

Os hstnitoê da campa da pa: apoiam firmemente e CM»,*em sua pista oaUSQ </<.. recebe as simpatias dos manos t»toda o mundo. Inclusive, cm grandes paises do ErtrtmlOriente recusaram se mnâsdmsmmtú a seguir os destkis íaZgurs na votação: Imtia. /*rfW»i«i e Hbrniãniu m abmturaL
O êxito no arrebanhar votos dc satélites tm mnhuma hSá.tese serve fará coMírííhaf.i*i{.*r a derrota palltUa guã namundial significa o novo desmanaramenta ianque

MAIS I TRUQUE DE ilSifi INifS FUCE

I o

O 
governo íraneés enviou

à União Soviética uma
proposta de reunião parauma Conferência das Qua-

tro Grandes Potências, com
a finalidade de promover no-
vo debaie sobre a questãoaurtriaca.

Dessa maneira. Mendes-
France. que procura passarà historia como o responsa-
vel pela destruição da inde-
pendência e da segurança do
sua pátria, ensaia seu meto-
do de ^negociações parale*

que só está em parale*
;\\wa^msm^^

lismo. de fato. com o** pro-•fetos de guerra de que se
tornou faladino.

Ao enviar o mencionado
convite à União Soviética.
o primeiro-ministro francês
não tinha em vista, reahnen*
te. nem Moscou, nem Viena.
mas a própria cidade de Pa*
ris onde se travam acesos
debates rôbre a ratificação
dos acordos de guerra queêle firmou em outubro últi-
mo. Por outras palavras,
quis agregar nova camufla*
gem aos esfarrapados molam-

I

Á Reunião de Estocolmo e
a Conspiração Bélica de Paris

S ILIIMO*-* atos dos meios governamentais das imvlemias impenahstas agravaram, substancialmente os pe-riços de nova guerra mundial. Tanto no Oriente, eomono Ocidente, os meios agressivos norte-americanos, aeo-itados pelos dirigentes da Grã-Bretanha e da Francatem posto em prática uma séri<* de medidas que violam'compromissos internacionais solenes, c atingem a ségu*rança de todos os povos. Nenhuma questão internacionalse reveste, no momento, de maior importância que a re-ferente ao rearmamento da Alemanha ocidental, no nua-dro do Pacto do Atlântico.
Os militaristas de Washington, Paris e Londres pre-param abertamente, na Europa, não apenas a guerramas a truerra atômica que significará, para seus pró*prios povos e outros milhões de seres humanos, calami-dades sem fim, e a destruição dc imensos legados da cul-tora. Atualmente, está reunido em Paris o Conselho doPado do Atlântico. Esse estado-maior dos partidários da«política de torça» anuncia piiblicamente que vai delibe-

£! rar sobre os meios e a oportunidade de usar armas
p atômicas, em caso de novo conflito. Os povos do conti-
I nente europeu, durante a última guerra, quando os meios
^ de destruição eram infinitamente menores que os re-
| presentados pelas bombas «A» e «H» pagaram um alio pre-
P ço em vidas e sofrimentos pelos bombardeios realizados
á P«r meio de armas convencionais. Apesar disso, os go-
| vernos submetidos aos desígnios de Washington prosse-
g gueni, loucamente, na faina de promover uma guerra*g baseada em armas ainda mais mortíferas.I

Nao há nada mais claro para comprovar a falsidade
| dos argumentos usados pelos imperialistas do que seus
p próprios atos. Na Assembléia Geral da ONU já foi vo*
| lada uma resolução relativa h proibição do uso de armas
0 aíômicas, que nunca pôde ser regulamentada, devido à-g obstrução norte-americana. O governo soviético, intransi*
f. gentetneiite, tem defendido a proibição total do empregode armas atômicas e apresentado, a respeito, propostas
|; coiislrutivas» sisíemàtíeameffiíe recusadas pelo governo de
f, >f'.aslüngton.

globo, ^M*_J.íi ">münS de 'odos <* «I'-«-«-ranf>S do b-:oihi,

A? 
C^ 

o 
S° de *"*?* ° £°verno (l»e' «m pri««'iro lu- |gar, morrer ao uso das armas de destruição em ma^sa. I

^»rrí,ahS<aS ÍanqUeS' í<HUvm> ^PUdiando sôb^ót idesejos dos povos, inscrevem, cinicamente, nas agendas I
LnC,vAnd<aa<íS 

° <<ima d° US° das nr»,as <* ^ Ieomo A(Hn de fazer agora. p
Quando falam em acordo atômico, os governantes Inorte-americanos visam dè fato a uma regulamentação do I«so das armas atômicas. Tal foi o caráter do antigo Pia- Éno Baruch que imprime igualmente seu selo às pro* Ipostas de Eisenhower sobre o assunto. |
As confissões sinistras dos forgicadores de guerra Idespertam em toda parte um movimento de revolta IMesmo estadistas conservadores da Europa orid—tal se 1"ma 
imradIaíma<,0S ^ * prei)ara<>'a0 abor<a de l il» cia- $

Refletindo esse anseio geral, em novembro na cidade Ie Estocolmo, de onde anos atrás partiu ^grai^iSo íde mobihzaçao dos povos contra as arnias atiín cas re , Pnui-se o Conselho Mundial da Paz e, entoeSSS ISoes de suma importância, lançou um chamado à k to Idas forças pacíficas pelo desarmamento e pela prob câo I
ua 1 az apela para todas as grandes potências no sentido Ide chegarem a um pronto acordo sobre a proibição Ias Iarmas de extermínio e de, enquanto esse objetivo Io e Iconseguido, ordenarem a proibição deÍS?Sblsoes experimentais de bombas atômicas c de 1 IroSS o 1facilmente registráveis no atual nível da ciência SoHoIto' 1igualmente, o Conselho o compromisso BeSo^e*«S1Ínos sem exceção de jamais utilizarem as armas nuclel 1res, a qualquer pretexto. uw $A luta pela consecução desses nobres objetivos, que n Ireunião do Conselho do Pacto do Atlântico torna mal uí 1gente, exige um revigoramento imediato e enérgico do Imonmcnto da paa «m nosso próprio pais, e pSiaiuV- 1mente, a luta contra a atitude governamental di apoio Iincendieional aos planos guerreiros dos Estados S I . p

nos com que procura enco*
brír a farda da nova Wehr*
macht.

Não haverá nenhuma fina-
lid.-tdc prática em reunir os
repi-escntantes das quatro
grandes potências responsa*
veis pela segurança européia
se os governos ocidentais
persistem em sua política de
rearmar a Alemanha e divi-
dir o continente era dois bio-
cos hostis. A questão aus-
trinca não é uma questão de-
eisiva, mas correlata. Está,
antes de tudo. na dependên-
cia do problema alemão. Re-
tirai* as tropas soviéticas da
Áustria e deixá-la em pre-sença de uma Alemanha oci-
dental rearmada e entregue
aos partidários da desforra
eqüivaleria a destiná-la a um
novo «anchlussi', já anuncia-
do por várias personalidades
do governo de Bonn. Por
isso, na Conferência de JBer-
lim, a União Soviética, acei-
tarado embora a assinatura
de um Tratado de Paz ime-
diato com o governo vienense
reclamou a presença de Jôr-
ças de segurança na Aus-
tria até a assinatura de um
acordo sobre a Alemanha.
Essa posição não foi modi-' ficada, nem pode ser modi-
ficada no -momento, em vis*
Ia <do reacerbamento da on-
da militarista que promovem
os círculos belicistas de
Washington, Londres, Paris
o Bonn. A recente nota fran-
cesa nobre a reunião não
modifica a posição ociden-
tal num sentido íavorável a
acordo. Desejaria Mendes*
France obter um fracasso
completo de uma reunião
desse tipo, para dar aparên-
cias das impossibilidades de
acordo.

Durante meses seguidos,
¦a União Soviética solicitou
•debates internacionais para
promover o Tratado de Paz
com a Alemanha e garantir
Mm substancial desaffô3 a da
tensão internacional. Sobre

a mesa de Mendes Franco,
3 notas da URSS, 3 convi»
tes concretos, permaneceram
relegados a um intencional
esquecimento, enquanto to-
dos os seus esforços eram
voltados para concluir os
acordos de Londres e Paris.
Náo é, pois, por mero acaso
que faz comutes dessa natu*
roza as vésperas das bata*
lhas da ratificação. Trata-se
de uma nova cartada, n»
mesmo jogo.

Se, de fato, houvesse da
parte do governo francês
qualquer desejo dc negociar
honradamente em beneficio
dos interesses de seu pais e
dc toda a Europa, bastar-lhe*
ia aceitar.o convite soviêti*
co para uma Conferência Ge*
ral Européia sobre a Segu*
rança Coletiva da Europa.
Depois da Conferência. dos
Países democráticos realiza*
da recentemente em Moscou,
aquele convite permanece de
pé, não sô em relação à
França, oomo a todos os Es*
tados intoressadns. Num
conciave de tal'natureza, não
somente a questão austría*
ca que, estranhamente pas*
sou a ««atrair Mendès-Francc,
mas lôdas as -outras pode*
riam ser amplamente deba*
tidas. A União Soviética tem
proclamado, repetidamente,
seu empenho em concluir
com a França e as outras
duas grandes potências oci*
dentais acordos sobre o pro*
blema alemão na base dos
compromissos anteriormente
firmados entre as quatro po*
tendas e que são incompa-
tíveis com os atuais planos
da «União da Europa Oci»
dental», /
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01 rografiia da PCB
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O H CpogreiM ten uma *lf.nliVaeao hUiftrfea na vfala•do nosso Partido «• r*n o o^oenvolvlmcnto »la luta do oro.
tetarlado e do j»rvo brasileiro pela pa,. „ im»*|*n«l*wJa na.cional e a femtxracia popular. K* tuna demun^tfo dofôrv» «Io noaao movimento revolucionário, constitui K^antaderrota doa Im^rtallMa* nOrta^eriOMOi e I? £|aiiruti4i».rias e grande* capitalista*.

O Iiif.rrmeaiireiieni.ido pelo camarada Presles. «obre aaatividades do Comitê Central do noaao Partido alitanutina e*T*rrencla do Partido durante Z ion^fooíTSS
ça çamh.ho* que devemos trilhar para unir tMaj a* fórçi*anulmperlaltitai e aniifeudal* *ub a dJreefio da classe operarla e baseado na aliança o[*r«rlo*ampone*a.

.««£ ZSÍFmtZ os F:íi,atuí0JI «Ao "«vas o insubsUtulvelanrn.as que o IV Congresso colocará noa miro* de todo o PaTI do. E isto que explica o entualasmo. a alegria e o anlrito de responsabilidade que presidem os nossos debatei
Camaradas:
A luta pela vitória do Programa exige tvu- nns*« p*rtido aglutine em torno do si a maioriai do povo e%TíÃn%forme na força dirigente «Ia Nação. Para buo. ensina Stálindevemos erguer a levar adiante a bandeira da mSpenden'cia c da soberania nacional. wwiw.n

Com o Programa, o Partido levantou vigorosamente«sa tondelra. O Programa 6 a mais alia expxemo^Sode libertação nacional do nosso povo. A classe onerria k,tamente com os milhões de camponeses, as cam d a* meJtaLda população, a nteleelualiriade e a burguesia nacionaIouese .',.«erc.s.am pelos destinos do Brasil e lutam contra a S.tica de traição nacional das classes dominantes c i-ontra a
rTr;,,,I,1,m,K,riais,ft# norte-americana, vêem no Programado Partido sua plataforma de unidade e de luta, a resoôstapara seus problemas e suas aspirações resposta

ea Lula Feia Independência Naciona!
USÍS TIJJIS

(Intervençlo no IV GongiWM)

Smenta^ J5^*?55 * aparam a Convenção 233 par.
i.Z aí '.* lwl? ° |wN * v,,ll« fámora* Municipal* lei-laçando^ entre elas aa Câmara* de BAo Paul., tiUiritt?

i«iorio> ue parados POUUCOS dividiram a Cnnvnn^in .. i i

nela r»it Saffi1íiaSfwS!,29' A Cwru&° M w^
K? aí. aii Nacional dos Estudante*, assim como por rente-
ÍSnrf.H*5íSiórií" f.em,*mUo!l ««• «IKewos ttttado*. ránV
uíhn * fí? 

d« tw«vt,»vâo. IT« industriai l£ lidere* í*.
H!« ,,ls<.? V^OWrnador de Estado. 225 profissionais 11la- ais. alia» patente* militares, rna^ rados cientistas aí-listas, cineastas e Intelectuais. A Convenção reoenaiuu tam

Foram realizadas várias nssembVMas de camponeses. Drena,ratória* da Convenção em Sâo Paulo, no KstaoTd.fTíf,Maio Grosso, Minas Geral* e Rio Grande do Sul. iwdendo a Convenção Nacional, foram realizadas ConvençõesEstaduais em li Estados e no Distrito Federal ReunfaSS*se 3» Convenções de Municípios, regias setores nrofísslonnls, etc., em todo o Brasil. ' *" proI,s

È«ffrr!*^.m^rJ[ài P***itrll*dadeá c -m*.*!*^*» atuai*.

«a í ? lco,,íun,c> d!> Partido tlvesíte, por exemtilo se moWH.«do Intelramenle, melltor teria sido o iwin^ « Con^
i5S»dí«FÍ!l",Ml,l"<io X"*™**- Apesar de tudVqt^fai íeíu
ntttk \ZTi 

^ 
^ f ConW)^« S ainrla í«besSníoa w£nosso Partido, das bases ao ComitO Central Am «r'?Jú,»Coes do base, pa»r nossa culpa, idoTse^movlmíniaíam Su íí*temente em íunçílo dessa Importante™InflSSS n*

Após a reali/açâo da Convençlio. o Partido ainda nlo to.

ve e

essa fcS mn Vil i 1°?° ."^ mnis facilmente canalizaressa foi ca motri,. da luta de libertação nacional que ó o oreu-
S.h.!?.í,0na • í n°SS° ,WVOt a dcícsa d0 nosso PairlmftIo
Pátria 8° 

°Pr°SSOr amerl<nno p a»s traidores da

A luta pela vitória do Programa coloca na ordem-do-diaa lula pela libertação do povo brasileiro do jugo dó IrniSriSUsmo norteamericano. Ao concentrar o fogo contni"iErlallsmo norte-americano e contra o governo de traição na-cional. o Programa corresponde a uma das paiticuàSadesda revolução em nossa terra no presente momentei T a -ta-se da contradição existente entre os imperialistas ianquesO seus sustentòculos internos, os latifundiários e grandes
e as amplas massas de nosso povo, do proletariado à bur-guesia nacional, de outro lado. Esta a contradição funda-mental c dominante que precisa ser superada a favor dopovo.para que o Brasil possa avançar no caminho do pro-gresso e da democracia.

™,.,rür 
ÍS-°' Ullar paí"a exPu,sai' do Brasil os imperialistasnoiteamencanos e substituir o atual governo de latifundiá-

uulH ?ram,es. capitalistas por um governo democrático deUbcuaeao nacional, é uma necessidade inadiável e vitalEste o caminho apontado pelo Programa para impedir quesejamos reduzidosi à condição humilhante de colônia doststacios Unidos. E' assim que nos libertaremos da atualcondição de pais semicolonial e semifeudal e transformare*mos o brasil numa nação democrática e soberana.
Nestas condições e em virtude do papel mobili/ador eorganizador do Programa do nosso Partido, cresce e amplia-•se a luta de nosso povo pela independência nacional Opovo toma cada vez mais consciência dos perigos que oameaçam e resiste aos que querem escravizá-lo e arrastá-loa guerra. A compreensão de que a luta de libertação doBrasil do jugo Imperialista norte-americano, é tarefa ime-diata e decisiva, de que não há outra solução para os pro-Olemas nacionais, ganha cada dia novas e mais amplascamadas da população brasileira. Em lutas memoráveis nossopovo vem manifestando sua vontade patriótica, sua dispo-siçao de luta pela libertação nacional, organizando e unifi-cando suas forças. Nessas lutas, o povo brasileiro tem alcan-çado vitoriais e infligido golpes nos planos sinistros do im-perialismo norte-americano.

A classe operária e o povo começam a compreender areiaçao existente entre a política de guerra do governo, ojugo do imperialismo norte-americano e o continuado agra-vamento de suas condições de vida. Por isso, começam aligar suas lutas econômicas com a luta pela libertação nacio-nai. Incorporam-se, assim, à luta geral pela independência,que se desenvolve em todo o território brasileiro.
As memoráveis campanhas patrióticas realizadas noerasii, em defesa do petróleo e demais riquezas naturais,contra a aprovação e aplicação do «Acordo Militar», pelasuoei dades democráticas e a independência nacional, adqui-riram novo e poderoso impulso no curso deste ano. Enormeimportância e repercussão teve a realização da Convençãoae emancipação Nacional, que constituiu grande vitória na«uia contra a dominação imperialista norte-americana. Tan-

ivifn11^ P^P^acâo como sua realização permitiram uma
Hn« VT mobilização de massas. Dezesseis Estados e 250uos pnncipais Municípios foram abarcados pela Convenção
Hfl«rf!?ncipaça° Naciona1- Centenas de organizações opera-
IpíLfíJímocraticas cerraram fileiras em torno das bandeiras
itnc 2 peia, ConveilÇão de Emancipação. Os inúmeros
rSini?leP.aratórios da Conveção atingiram milhares de ope-cuios e de camponeses e empolgaram camadas e setores os
ten„„ p s f variados da população. São dignas de des-
rnml? scguintes realizações: a Convenção contra o racio-
SJt0 de energia elétrica em São Paulo; a Convenção
131 nLav ond and Share em Ribeirão Preto que reuniu
iiiSíttS;eitos'' a «nP1* Convenção em defesa das areias mo-
tíuihaSf no 5spIrlt0 Santo; a II Assembléia Nacional de
C":?; a Conferência dos Flagelados no Ceará; o Con-
Sienfn íra a carestia da vida no Distrito Federal; o Movi-
a iSfn^*1?* a exPortaçao de manganês em Minas Gerais;invenção dos Trabalhadores em Transportes em Sâo

Tudo isiM, revela que a Convenção de EmoncJpaçflo Na-
,i ."ai,cvou ° eabo l,ma an,P,a iMbWacío de massas, mui-ws vezes superior aos anteriores movimentos patriótico*;Iodos os mores da população estiveram representados: osoperários, os camponeses, os Intelectuais, a pequena burcue-
ISiL*! ^«««ta nacional. Os problemas colocados demo-cráticamente em debate constituíram um fator de grandeatração das massas e de personalidades representativas.

Ê necessário destacar o Importante papel desempenhadopela casse oneraria cuja participação na Convençáo deEmancipação foi decisiva para seu pleno êxito 147 dlricen-tes sindicais tomararm parte ativa na Convenção. Esta foiapoiada pelo Conselho Intersindical dos Trabalhadores doNorte e Nordeste, abrangendo 1 Federações e f>2 sindicatosA Convenção foi discutida nos principais sindicatos do paisA Conyençuo revelou concretamente que o proletariado tomaa írente do movimento de libertação nacional.
Em nosso pais o movimento nacional-libertador crescee se desenvolve sob a influência e direção da classe opera-na. de seu Partido Comunista. São os sindicatos que coorde-nam cada dia mais amplamente as atividades da classe ope-rarla com os camponeses e demais forças progressistas rú.cionais e libertadoras. A classe operária, através de'seulartido, faz brotar, nas classes e camadas sociais interessa-das na luta contra o imperialismo norteamericano o senti-mento patriótico que se há de transformar numa invencívelforça revolucionária.

A Convenção de Emancipação Nacional revelou o pro-fundo desejo do povo brasileiro de mudar a atual situação ede encontrar a justa saida para os angustíosos problemasque enfrenta. A Convenção foi a expressão mais alta davontade das forças patrióticas de coordenar suas atividadese trouxe à tona as imensas possibilidades que existem paramobilizar e unir os mais amplos setores do povo contra oimperialismo norte-americano.
Com a fundação da Liga da Emancipação Nacional ele-vou se a um novo nível a luta do povo brasileiro pela in-dependência nacional. Materializando o sentimento de or-

gulho nacional, que desperta nosso povo para a unidade e
para a ação, a LEN coordenou, numa única organização apoderosa corrente do movimento antiimperialista que se 

'vi-
nha desenvolvendo no Brasil fragmentado em vários movi-mentos isolados e dispersos.

_ A grande importância da LEN já se fez sentir por oca-sião da invasão da Guatemala pelos imperialistas norte--americanos, quando mobilizou as massas e organizou diver-sas manifestações populares em solidariedade ao povo gua-temalteco. Grande foi o papel esclarecedor desempenhado
pela LEN nas eleições, orientando o povo sobre quais oscandidatos que deviam ser sufragados nas urnas. Essa po-sição da LEN possibilitou a eleição de inúmeros patriotasque se comprometeram a defender no Parlamento Federal,como nas Assembléias Legislativas dos Fitados, os ">rincí-
pios estabelecidos na Carta da Emancipação Nacional. ALEN representa, portanto; importante passo adiante na orga-nização da frente-única de todo o povo brasileiro contra o im-
perialismo norte-americano e pela libertação nacional.

As grandes manifestações de massa nos acontecimentos
que se seguiram à deposição e morte de Getúlio Vargas nãosó impediram que os generais assalariados de Washington le-vassem adiante seus planos sinistros, mas revelou o profundoódio antiimperialista de nosso povo e o alto nível já atingido
pelo movimento democrático e nacional no Brasil. Esses im-
portantes acontecimentos anunciam a proximidade das gran-des batalhas que teremos de travar e vencer para libertardefinitivamente o Brasil das garras dos trustes ianques e deseus lacaios brasileiros.

Camaradas:

O Programa do.Partido, ao refletir as necessidades jámaduras para o desenvolvimento progressista do Brasil eos interesses mais sentidos do povo, deu novo e poderoso im-
pulso à luta nacional-libertadora. Os comunistas são cs lu-tadores mais conseqüentes contra o imperialismo ianque, es-
tão à frente de todos os movimentos libertadores rio oroleta-
riado e do povo. Nosso Partido é o inspirador, organizador e
dirigente das lutas do povo brasileiro pela libertação nacio-
nal e a democracia popular. Somos os principais responsáveis,
portanto, pelos êxitos como pelas debilidades do movimento
nacional-libertador em nossa pátria.

Se ê verdade que as lutas pela independência nacional e
pela conquista do governo democrático de libertação nacional
crescem, ampliam-se e adquirem maiores forças, é também
verdade aue essas lutas e os êxitos alcançados estão longe

poss ilida des. Atualmente sô existem Diretórios E<tad«em 12 Estados. S.-»o poucos os Diretórios MjnMnrs i «
\a dos camponeses, da juventude e das mulheres ns I.EN.

n fuíd^ín TitÍ> m Tnovimento nacional-libertador. após
ía,..?. ç?° a hKb r<,vda <lUQ continuamos a trabalhar cora
SSSSJ^&te ^ trabalho de massas mtenores a5Programa do Partido. Multas vezes ainda atuamos comose tivéssemos medo de ampliar a luta contra o Impcriaíh nonorteamericano e trazer para a LEN todas as íôrSTouè S?este ou aquele motivo estão Interessadas na lula para iiiLT
seda°rlfmoSé iV"*0 

d° 
1™*****™° norte-americano Osectarismo é ainda o grande mal que afeta, corrói e entrava

mTimJSiSSí JUní«° 8- P0V0" lmpede ° ^envolvimento
í«.*«? v?™ ° a ' Rn.çíl° mnlíí estrcl,a d0 Partido com as
a ampliar a LEN. O conjunto do Partido julga que a lutapela emancipação nacional é tarefa para um redu/ldo ú
5S?,ríS 

~m«^- Nossa contribuição ao traoalho de es-
»m ^r'.„amphar C desen^ver a LEN é dada através de
2,2?"tJJ"P" 

d^ «*ÍÍM « nâo pelo Partido em seu
Mnin -mportantisslma tarefa ainda não está. por-
mos do PaiSdo" atividades de todos os organis

a>t„.*íí lSÍ!dénCJa a ~níun<% a Liga da Emancipação \a-cional com a frente democrática de libertação nacional no«tem levado a atuar na LEN como se esta tivesse os objetivo,da frente democrática de libertação nacional. Ê isto que ex-plica o fato de camaradas do Partido procurarem, por vezesImprimir nas organizações da Liga uma orientação excessi'vãmente radical que assusta os aliados e restringe a afividado da LEN. Quase sempre substituímos a linguagem 
"na-

triotica e democrática própria aos objetivos atuais da LENpor uma linguagem partidária, fechada, incompreensível pamas grandes massas. Muitas vezes, tenta-se impor nossos pon-tosdevista sobre determinadas questões que, estando claraspara nos comunistas, ainda não o estão para as massas'epara os nossos aliados. Ao invés de se preocuparem em am-phar mais e mais a atividade de massas da LEN, muilo^-camaradas procuram elevar desde já as formas de lutacia LEN. Nada mais funesto para o futuro da LEN do oueos métodos sectários de trabalho.

Esses erros e tendências se verificam porque não se temainda uma justa e exata compreensão do importante papelque pode e deve desempenhar a Liga da Emancipação Na-cional na grande luta pela independência da nossa pátria.
Camaradas:

A vitória do Programa do Partido depende exclusiva-mente de que saibamos mobilizar, unir e organizar na frentedemocrática'de libertação nacional todas as forças antiim-perialistas e antifeudais interessadas na revolução em suaatual etapa. O Informe do camarada Prestes ao IV Congresso indica com clareza meridiana as tarefai- do Partidopara cumprir seu papel de vanguarda na luta de nosso povocontra os imperialistas norte-americanos e o atual governode latifundiários e grandes capitalistas. Com vigoroso re-levo, o camarada Prestes mostra a importância decisiva daluta pela independência e a soberania nacional Essa lute
pode aglutinar e unir a maioria esmagadora do nosso povoE imprescindível, por isso, dar uma atenção especial à LENa Liga da Emancipação Nacional está destinado o papel detransformar em ação o profundo sentimento de revolta eindignação que cada vez mais se apossa do povo brasileirocontra os imperialistas norte-americanos. Na luta pelos obje-tivos expostos na Carta da Emancipação Nacional, a LEN
poderá contar, num curto prazo, com o apoio de milhõesde brasileiros, o que lhe permitirá realizar campanhas cívicassem precedentes, capazes de empolgar as mais amplas ma?sas de nosso povo.

Mas a LEN só poderá desempenhar com êxito sua missão
patriótica e transformar-se na poderosa frente-única de todto povo brasileiro, se contar com o apoio ativo das amplaícamadas populares, dos jovens, das mulheres e principal-mente dos operários e dos camponeses, cuja aliança será suabase indestrutível. Assegurar à LEN um forte apoio de mas-sas e tarefa inadiável e dever de honra de todos os patriota»brasileiros.

Os comunistas não devem medir esforços para fazer com
que o movimento emancipador, representado pela LEN, en-
globe rapidamente a todos os que. independentemente de suasconvicções políticas e crenças religiosas e das classes a quepertençam, queiram lutar contra o imperialismo norte-ame-ricano e salvaguardar a soberania nacional.

Em cada Estado, Município, empresa, bairro, etc oscomunistas tudo devem fazer para que a LEN conquiste oapoio dos Sindicatos e Federações sindicais, das or*tóÍ7a*i5ès'femininas, juvenis, esportivas, etc., assim como <'¦ ¦ -•••¦;to-
res, jornalistas, artistas e cientistas, das pessoas de pvc ™Jo

(CONCLUI NA QUARTA P..VW \)

¦V;;f
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O Progruma tio i\CB. e a luta
Tela Independência Nacional

tCONGWRAQ DA THRCSIRA PAUISA)

fí^r^whSSF !2?f& --fogM»** *»' *«i« « «polo
ImílY' SP1 r"m lo*l*H ¦¦ Wf-flM para loroA-la a ma5arapL* <? podetwu» organio-glo do 5Siamo. d** tàdaT *

£u JÜ^ShT ^T"10 «m **» vSfcm «TS5pna « n.tn. »imç.i«. nacional, elti a tanto.
eon^iã^t^ ^Sf8"9 aar u mHhur lk* **«* etforcoi para

B^!^^ri^?ragu" "w"r h
A* rundiçOctf *ão tu mais favorável» para oue a LFV

frSSt«& * í? ^tí8 ¦*?!*--«»<¦ 1** todo* <5 Ettadoi
!, 2, '•«««>« «Ia Liga nos bairros, nas fabricas, nas fa*
Í-. í ' "ílV,*CO,íul' PSJodoi 0H ,<Hnis de »rnl»lho e de mo*
HZ U,ju moH ü. LKN n **«volvw campanha* de ndc
»?-.?.T*"!?*"' NVarHa * «ttrutunu? a LKN em lòuaparte è imli.s-x~ns.-vel assegurar a sua legalidade e Instalarw-ies bem localizadas, capa/es de atrair ai massai 

*iar
Ampliar mais e mais a LKN é um Imperioso dever emMJNM luta centra o Imperialismo nortoamericano Isto S>

2JZ'J^ Vnintalmcnle- ™m'ar c wiwHm as maaau
Je milhões de homens e mulheres de nosso povo. Para tantoh Indispensável que o movimento emanclpador que a LENcoordena e dirige se desenvolva estreitamente lleado a soíu.çAo dos grandes problemas nacionais e; fc tataaSwaaan*
3SCS K mC,h°!T "'""^ de vida e de trabalho Ini
«SSSS m° T ^l"81™0 de Salvação do Nordeste, paratiacutir e apontar soluções adequadas ás questócs relacEdas com as secas e com a energia elétrica de Patdo Atrasoque o 

governo quer dar de mão beijada em ronressAo AtoJ
para enfrentar a ofensiva dos trustes Ianques na Keglflo êpara debater iw problemas do povo; como um Congresso noRio (.rande do Sul, para debater e Indicar soluções para osproblemas ligados ao domínio dos frigoríficos americanos nandustria e no mercado da carne, para discutir e Indicar so*tuçao para a crise em que se encontra a produção da lá etctonam enorme importância para esclarecer, mobilizar e oi>ganizar as massas para fortalecer a Liga e para ampliaratada mais a luta pela libertação do Brasil do jugo do impe-rialismo do.s Estados Unidos. ^

Para o êxito dessas e de outras iniciativas na luta daemancipação nacional devemos empregar todas as nossasforças, sem vacilações.
Diante da atual ofensiva colonizadora dos imperialistasnorte-americanos .devemos levantar, com redobrado vigotaluta em defesa do petróleo e demais riquezas naturais dopais, assim como a luta em defesa da indústria nacionalameaçada pelos monopólios ianques com a Conferência Eco-nômica do Rio de Janeiro. Urge, também, levantar e desS-volver com mais energia e amplitude a luta pelo denúnciado -.Acordo Mffita». Não devemos permitir que os genera£americanos, mancomunados com a camarilha de generaistraidores da Pátria que dirigem o governo continuem anlicandp no Brasil esse famigerado acordo de gí?rrS e coffnlzaçao.

A luta contra o monopólio americano do comércio exte-nor do Brasil, pelo reconhecimento da URSS e dos uaisesde democracia popular, faz parte integrante da luta geral donosso povo pela libertação nacional. Avolumam-se as exigên
àtllrúã soviéfief Ç? &F**1*** Ppl0 reconhecimentoda Unifio Soviética e da China - exigência que se trans-forma cada vez mais num imperativo nacional. Ainda hápouco a Associação Rural do Litoral Sul-Paulista com apresença de 2.500 bananicultores reunidos em ISemWéia
U,CA°nSelh0 d° Il?-S!ÍtUto Brasll<--™ de Café aprovaramfãfetações nesse sentido. Cabe-nos, portanto, tudo fazer para
^volveiratadat 

ma s a luta de massas pelo reconhecim?níooa URbb e da China Popular e pelo intercâmbio com ospaíses do campo democrático e antiimperiaiista ÁlTreSçoes comerciais com a URSS e demais países de democraciapopular facilitarão o desenvolvimento da indústria nadonacada dia mais ameaçada pela economia de guerrai dos S-dos Unidos e constituirá para o nosso povo L poderoso e£
TaP%riT 

3 da lndePcndência e da soberana de no'
Camaradas:
É nos combates diários pela independência nacional miese esta forjando a unidade da classe obraria, a ahancà entre

2352? 
' 

fca?P°neS?S e a frent-3 democrática de íbertacâonacional - Instrumento necessário para substituir o atual Vpgime semicolonial e semifeudal peb regime dademocraefapopular que abrirá para o nosso povo um futuro de nalprogresso e felicidade. ° ae paz'

An pSSiSfS da- ^P^^de da luta de classes, o Programado Partido ilumina o caminho que devemos percorrerSob o comando do herói legendário do nosso nnvn na
Sü^t-Sí FíTl0S PreStes' luámos confíantesT/certa anossa vitória! É o que nos indica a realização vitoriosa doIV Congresso do nosso querido e glorioso Partido I

'¦""  lu i ' i »——»—«——«»¦«——m

Popular
a«i i\ Oongretto do Pfcrtldo Oonwmliti do «niNii

EM 
Stmr, ém oprrúrU* e é* todo» ..*. tmtwlti-ulurra lt.ol.it,,,, o i -.mltê < . t.ir.l do Partido l*«i|iular do Iránua • 4i..i«iH« •.auilni.a.» rraienul <*-.. IV CoOfraaf do hrrõlio Partldu (i.iiiu-tUU du Hranil r Iht- OVwJa novuí SRna luin miiira o lin|H-rlalÍ*uiiii imiti* aiiu-rli mm. jm-Ih rárrroüi dr m-u« m*-**!--* tatertaoti — oa mifMHHHArti)» n .« i. .M-iiâliM-i-- — prla »rrd»4lHr« lutar,-. *,d, n,»-«, ,., U pau r i-rln orRiu.l... à.. da ttenir unira narhmal. ' ' "*'' ' '

. Iliji,. , «(a l.il-i itat HAL..U l'..li.l... iuiU Ml *-¦ -*¦- -¦ -*- m^m _ ..^.|_ - ¦** **¦ ^ ... .A krmelhaiiva d» lula de BMMI Parildu-*, |«I» IHirr-Jadr. pria pa* ** |»rla «altaçAo <lu« IrabaJhador. • utUt(--tV-*, niultiplira m»*%a *-illd»ri**<l»d-- | protmidm nlmpntla ao 1'aiiltlu ContunUi-i -fa', n? nd.-.IIMihr* .in dUfeÒtt «WllIlçtV*, , ... ,..„^,. , ,„„,,.,«.« «,„,,™l4» «o tmruaa iimiuitUti ,j„ hqur luta |H-l» rHÜhacao di* m-u* «bjrtlu»*. O frn-ít iMiti--ii»it*uiMi nurtr anirrli-aiio. tentando -mtabrlecrr m*u ammSrEinr*i»M r -nu «nin»-- pnlwn da Am#»rira tutiim. trata dr liquidar nm,r- paU-*« m reatott de librrdadr « lndn1rníI«J,°roni -JM m-t-» da» tainaritba» iltrl.-;,-m.- «* traidora», a**im «uno r-»tabHrt««r tainlM*m nrti domínio no* nalara RS?MsmSú I; MMK e»pefUlmrnte no Ir* qur t*w rétra dr 2,fl mil iiullõiifiro*. de friaitrlra*- com a Trdfto «nSSSS?O ImperiaJUm» norlr «mrrlrano «urr amrnçrir a Mwiranca da U.K.N.N. e do* pai*».-, de drmoerarla nooular /Àro Irã a pnrtirlpar do blot-o *Kcm*r,lvo r *-»qut*ar an rUuirta» nalnrala do Iri, Bohrrtuito *cn |M*tMleo. 9mB9M
tm. ^ Ür".rr",h*r ¦*¦! .obi¦"t•v,*,» enlMilnlI-rtaa, o lni,M ríalUnto norlr am.ric-aiMi orcnnlioo o cohx» fa* Uu „» ,Cfiar-Zajedl .do me*mo modo que hA pomo repHlti t^tat* MMM ian-<rmtaii. de nianrlra aleo modificada. -nV fiuai^? ,rtr ro„, • ajuda dc« -.K^tw MUNI do pmo Iraniano, trata de apoderar «^ do n-trõliJ S? IrtL 

^^ «"IlIlUlij
CH objetivou de ntxwo-t PaHMte »iA»i coram»: a llbertaçio rontoleta de nomoa novoa doa InwH-H.lui— - _,«nerieanos a Raranlla da liberdade e §a ,»», o --labele, Imento de um governo verdadeiramente de,*^rAUr« ^Notaio-4 Parltd-m lutam pela reali•*«<-.*« dê#tea objetlvoa. """*¦

BKAHI|.Kl|ROS!, 
<ÍIX>RI08° rART»>° «™W IX> BHAíílI, VANGUARDA DA LUTA D08 «ABALIIAIXmw

Viva a PAI B a DBMOCBAOIAI
VIVA O ltM>i:KOSO CASIIK) IIA PAZ K DA DKMOtUAClA. LIDKKAIH) PILA UNIÃO KOVlPTií \*ABAIXO 08 INUKN1MAKIOS DK UMA NOVA t.t Htlt A - flSImS^Ài^mmu^â--

O Comitô Central
do Partido Popular do Ira

Do Partido Comunista do
Território Livre de Tricstc

AO COMITÊ CENTRAI.
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

(Rio de Janeiro)
lAROS comptinheirost

Saudámos com alegria o
vosso IV Congresso e dese-
jamos trabalho fecundo aos
dirigentes e a todos os de-
legados, a fim de que os re-
sul tados da vossa Assem-
blóia nacional constituam
um passo à frente na vossa
heróice luta para libertar
o Brasil do domínio dos im-
perialistas norte-americanos
e da exploração dos grandes
proprietários de terra c do
grande capital.

Apesar das condições deilegalidade em que lutais e,
em conseqüência, a nossa
dificuldade de obter infor-
inações sobre a situação in-terna do vosso pais e sobre
as grandes lutas que condu-
zis para salvá-lo e assegurar
ao vosso povo um futuro de
paz e de bem-estar, sabemos,
entretanto, dos notáveis pro-gressos realizados pelo vos-so Partido, que é o maior detodo o continente america-
no, tanto do ponto-de-vista
político como organizativo e
que tem uma chefia hábil evalorosa no camarada LuizCarlos Prestes e nos outroscamaradas que compõem adireção do vosso Partido OPrograma, que democrática-
mente debatestes e que apro-vareis, por um Brasü paclfi-co, livre, democrático, inde-
pendente, representa a provainequívoca da maturidade
política alcançada pela van-
guarda da classe operária, o

Partido Comunista do Bra-
sil, e pela própria classe ope-
rária, que está à frente do
povo brasileiro na sua luta
pela completa independên-
cia política e econômica.

Sabemos que o imperialis-
mo não poderá jamais fazerno vosso país o que fés com
o pequeno e heróico povo da
Guatemala. O Brasil é um
grande país, com uma classe
operária aguerrida, com um
velho e sólido Partido Comu-
nista, já provado em cem
batalhas, na legalidade e na
ilegalidade, com uma hábil
direção, formada através de
longos anos de duras lutas
e de intensa atividade.

Para o vosso Congresso se
voltam os comunistas de to-
do o mundo com afeto e con-
fiança. Este é também o
sentimento dos comunistas
triestinos, que lutamos nas
duas zonas do nosso territó-
rio, ocupadas pelas tropas ti-
tistas e anglo-americanas,
convictos como vós que a vi-
tôria não pode ser senão da
nossa causa.

Bom trabalho, companhei-
ros!

Viva o Partido Comunista
do Brasil, os seus dirigentes,
o grande e amado camarada
Luiz Carlos Prestes!

Viva os povos da América
Latina na sua heróica luta
contra o imperialismo!

Viva o socialismo! Viva aPaz!
O secretário

Vittorio Vidali

Preparação, Formação e EducaçãoDos Quadros do Partido
ÍO DA QUINTA PAflTriAi » ¦ !¦ M(CONCLUSÃO DA QUINTA PAGINA)

!«£T«£r!nde «°*"tM-«d«» P»™ «w» escolas, círculos de estudo,sabatinas, palestras, etc. ^
4») Fornecer materiais e tomar medidas para a reali*»»çao, em grande escala, de sabatinas, conferências e círculosde estudo, concentrando no Programa e nos Estatutos e vi-sando atingir todos os militantes do Partido.5*) Aumentar o ritmo de edições das obras de M&rvEn8?K* %5 e Stâ?n C de "teratura SfiSSS! gerai 

'

Jh dfXoaIÇ^PrenM "M"",°l ' **09 E5h>*» 1-» »
Todo o nosso trabalho de educação tem agora por cen-tio a tarefa de ajudar o Partido a assimilar o Progrania e osEstatutos, o que deve ser feito através da própria luta contratZ tendências políticas e Ideológicas, que se opõem h aoll-«ação do Programa e ft construção do Partido, Como noe oo-

sina o camarada Prestes, no seu Informe a esto Coorrasan
c«San,tLtnOSSO a^tdeve ester pSoúlarmêntó^STadó
S « «tóSiSSI^J * ^onsllsmo bur^7c7n.
ivUtureSrSí^?SIMÜ"rrformte1lls' ««t1» o «Solptamo»aventureiro do radicalismo pequeno-bureuês ennfr. «« m

Sf&%E&fiL*S 
ClaSSe °perária' conlr» • «ectarismoi

Com esta Justa compreensão, que nos dá o eamanui-t

^tninísnír0*' *f * ™ ^^ tovariável *> ***
PrestensÍdSvenlB<ín0 d° poraitó Central e do camarada
Efíf-5^ fí08 df c1umPrir °°m ex-to as tarefas do traba*Um de educação, ajudando a construir um Partido que £vara à vitória o Programa da revolução brasileira,

Do Partido do
Povo do Panamá

SAUDAÇÃO AO IV CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Q Partido do Povo. par Contudo, eata conKf.lraça-j^^ tido da classe operária
panamenha, dirige esta en*
tusiAstlen saudação ao IV
Congresso do glorioso Parti-
do Comunista do Brasil.

Como acontece com o Par-
tido Comunista do Brasil,
nosso Partido está na Ilega-
lidade e seus mais conheci-
dos dirigentes e militantes
sâo com freqüência encarce-
rados. Agora mesmo se
acham na prisão camaradas
de direção e de base. Tam-
bém em nome dftles saúda-
mos a vanguarda do povo
brasileiro.

Em seu empenho por evl-
tar que as massas populares
se organizem contra a fo-
me, a tirania e a opressão
Imperialista, os latifundiários
e agentes dos imperialistas
desencadearam uma violen-
ta repressão que afeta n&o
só aos comunistas paname-
nhos, como também a todos
os homens e mulheres quelevantem os problemas na-
cionais com sinceridade e
energia. Essas classes rea-
cionária.s ássestaram duros
golpes à democracia panamenha.

antidemocrática da reacfia
nacional e do Imperialismo

nfio conseguiu esmagar a de-
cisão de luta dos trabalha,
dores panamenhos, e cada
vez se produzem mais acõei
de nosso povo contra n Infl-
fundiários paname nhos e
contra o Imperialismo ian*
que. Nosso Partido, fiel aoi
prlndplos de Marx, Engels,
Lênin e Stálin. e utilizando
a experiência alcançada era
sua luta, está se preparando
para pôr-se á frente das pró-
ximas lutas populares.

E* para nôs de singular
importância que o Partido
irmüo do Brasil celebre seu
IV Congresso, já que desse
acontecimento sairão gran-
des experiências, próprias

de um partido provado, que
nfio só devem servir para
fortalecer as lutas pela de-
mocracia e pela libertação-
nacional do povo brasileiro,
como para enriquecer a ca*
pacidade de direção e de
ação dos demais partidos
da America Latina, inclusi*
ve o nosso, na causa comum
pela Paz, a Democracia e a
Independência Nacional.

i k
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Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano;
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-Ias ondas de 31 e 41 metros.L_
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A r« «ll**t«;fi<» vlterbia» «So IV CNwgrc-oHi ImpuUtenRra te>àm •»*. «m uirri» d» aUvUl-uli* pai lidaria r, ¦abi «te*., „ irH|,aihode i-diuacÀo niartUla l« 11I11I-.U. « «Ih amil riamlnar ma rum-
HèodtM MM Irabrúhe, que é imia nr,-*rit*idade nertiuui«*nte
|>itt í% fi I rtrliuo.

Foi ram a» rt-.oluçtVa do pinto de frvrrrlru «te 10ol do(omite teatral, quo o Partido tniiuto uirdkia*. rtetlvai» *-,-.
li-tniiiar o lral>a.n*» de educarão. Itepoia tte aberta a t«*eolado í «mlte Central, no di*cur*o des.-** allimon anua, já pu*diiito*, org-uil/ar, por lodo o paU, uma -ê«te de nuiii(*r»«a»»s««»laif. A partirjl© 1961. até agora. ptru-*aram peUm «urmo»rlcinrnlarrn do Partido, tte 4 r mrno-t dia»., I MO «aluno*-
p.l.»s curso* médkm, «te 6 a 13 dian. 1.40» alunos; » prid«urso superior do Comitê Central, 664 alunos.

Neste mesmo período, multipll«-aram «ie as sabatinai ira-leslraa e «*otiferem-la* «Mlucallva*. bem como ou rirriite» «te
ts tildo.

k hidiseuUvel qne «ta atividaite, parlkulartiiente noma ***** refere a» eacolaa, tem produzido efeito» altamentebenéficos para a foi-i*naráo Ideológica do Partido e represo»»uma soma de rctallzarires concretas de que nos devemos or*
gulliar, nas pr««s«*ntos rondlrtVs de clandestinidade. Ma* nunecessidades do Partido, como instrumento fundamental deaplicação da» tarefa* do Prtigrama, exigem mullo mais dotr.ili.illm de educação

Afirma o camarada Prestes, no »eu Informe a ê.ste(tongreeeo:
«O Par lido fés progrensos em »eu (rabalho de prepara-çllo, formação 0 educação dc quadros. Avançamos no traba-llio de educação política o Ideológica, mas ainda não «llsim-mos no Partido da rede dc escola» capaz de garantir de nmmira satisfatória e no ritmo necessário a formação do nú-mero crescente de quadro» exigido pelo crescimento do Par*tido e de sua Influência».

Kmliora venha aumentando a quantidade de escolas doPartido, ainda diverso» Comitês Regionais permanecem dosaparellirulos a esto respeito. Ê o caso de um comitê da im-portâncla do Ferroviários. Um Comitê Regional tão Impor*Imite como .o do Rio se encontra hoje em situação precarís*Rima em matéria de escolas. A exceção das escolas regio*nais de Firatininga, a atividade das demais escolas, inclusivena Itegiao de Piratininga, não é regular. Algumas escolasficam meses a fio sem utilização ou, por má organização«Ias turmas de alunos, não utilizada* aquém da sua capaci-dade, Tudo Isto acontece quando o Partido ganhou milha-res de no-vos membros, com o êxito dos Planos Lênin e Stá-lin, e quando precisa formar e promover novos e novos
quadros.

Em abril deste ano, foi levado a efeito o primeiro ntivonacional de educação. A realizarão «teste primeiro ativo na-«ional com atraso, pois já decorriam três anos de continuadotrabalho «te educação, não deixa de ser uma falha,'que oComitê Central reconhece.

Após o ativo, que fêz o balanço de ricas experlên-cias, iniciou-se a transmissão do novo curso de qua4ro aulasem terno do Programa, com nma intensidade bastante maiorfio que nos cursos anteriores. De maio a agosto deste ano,quando a atividade escolar foi temporariamente interrompi-da, receberam aqnêle curso 705 alunos, em todo o pais. Acriação dos novos Comitês Regionais facilitou grandementea transmissão do curso de Programa, destacando-se muitosdesses comitês no trabalho de educação. Entretanto, comitêsda importância dos do Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ba*ma e Ceará não organizaram, naquele período, uma únicaturma para o referido curso. «Os comitês de Piratininga e doRio apresentam cifras muito aquém das suas possibilidades.
O Comitê dos Marítimos nos mostra os resultados positi-vos do ativo de abril e nos dá o exemplo da maneira justadc compreender o trabalho de educação. O quadro propagam«lista destacado pelo Comitê Central para a Região Marítimarecebeu da sua direção o necessário apoio e pôde, no breve

prazo de maio a agosto deste ano, anresentar quantidadeapreciável de realizações: 5 Cursos sobre o Programa, sen*do dois de aulas apenas aos domingos, abrangendo 60 alunos;«-;> sabatinas sobre o Programa e os Estatutos, atingindo 211assistentes; 5 palestras sobre o Pro.<rrama e os Estatutos so*mando 54 assistentes, dos quais muitos amigos e simpatizan*tes do Partido, que foram recrutados; 2 círculos de estudoda «História do P. C. U. S.» e 1 circulo feminino de leituratia «Voz Operária», todos com funcionamento regular. Além«isto, deve ser citada a experiência de uma organização de«ase da Região Marítima, que instalou uma escola para pe«quenos cursos, sabatinas e palestras.ê
Exemplo oposto nos dá o Comitê Regional da Bahia. Oquadro propagandista destacado pelo Comitê Central paraatuar nesta região "não encontrou o apoio da direção dolartido para o trabalho ideológico. Mais do que as debilida*oes do próprio propagandista, é Isto que explica porque otrabalho de educação permanece no mais baixo nivel na
„i mesmo após o ativo de abril.Sao multas ainda as direções que subestimam o trabalho

íi„ S*^0» freando, com Isso, o seu desenvolvimento e, emtonstiquencia, a causa da construção do Partido.

i*»c„í?e*DÜld,>de daa mnis ^las na atividade das escolas é a
jnsuuciente percentagem de operários, sobretudo das gran*» mprêsas, na composição de turmas de alunos, particular*
tIa™ a em terminadas regiões. Nos cursos de mais de 10
a mo» ante ° Rno de MW e três primeiros meses de 1954,
rttim Percentagem, 95%, foi atingida pelo Comitê dos Ma*
Comu-3'-se£n*jido-se o Comitê do Estado do Rio, com «34%, o
comitê do Rio Grande do Sul, com 59%, e o Comitê de Per*
Der , í ' COm 56%' Nos demais Comitês, durante o referido
xn ullsi Percentagem de alunos operários foi sempre abai*
nas ínS-%' Era Minas» foi de 47.8% e, em São Paulo, de ape*
escola, °, que' *rat»ndo-se de São Paulo, é inadmissivel. Na
tios fr,* al da U' J* C" a Percentagem de alunos opera-
DOslnSn apenas de 26%, o que demonstra, não só * fraca com*wo Proletária da U. J. C.. como também a pouca atenção

Sabino BAHIA
(Intervenção no IV Congresso)

fj*«**t 
.nu-, . adm. dc Udo, . *vt«tu«> ^ w

O» dado*, revelam, porém, algo «te mak *amm ^ ,*«.
orm orlunite* daa grandr-» t-mprê»»*, de mate tte 500 o«»«V£
Klálln, quo dOTOai prevatecrr nan dlreçôe* do ParthZi » fimd,« megStU a -.ua punn* Wrológi.aTEntee « aJuni «í*r;tedttdam:,ttíí; KHUt 4 ^P^S^—STvS
anta»Vm „«|JLÍ252 */***** " ^u" * duantillre a*. BaaJotea rnipr*'**aw dc todo o palia. Km Miums ¦ ÜZr«'«••««agem dr aluno*,, nOH eu,** de mmTm\uãm?mZ!£.doa das grande, empreoa* .itegm «SS Íi4 iv ,,,;*
ffenaSaaí?! í »Ua 

*^,n-b Sibl V™1<>T^***%^mi c-inte qu«. exclusivarm-nle na capital paulista etislrm

cular, nao as de Peroamlmco, 25%. e Rio Gr»n,le do Sul,

-.«-„ NJk°»I^StU d,,V,dtt <|,,p al «*s,a «"» das falhr» .nais »é.
anla»%^ »£5 

<",h-,l,ho dp "»»"«*«• *» diíiciíladet
í. «I?« í^ »l«*R«da», não podem Justlflrar uma siluarã«
ÍírK -lCm- ! Bf* Sü ,H'U f«»""»cã« de quadros K
Iín£avrí-<"P*Pfal °" "*"*» d,tH vrmaúen ~n\pri>sns, irazcndo-OH iwróptnros pequeniN cant4», nimo prln ii»|mente para os cursos m.tli.H e superiora. Pr,,u,Iw'

bate?tí*r*«í?líí"dji€,e * Mnar ** Wfere à P"eenta«em muito
rílí8 

d0rimu,.hcrf e camponcM* nos cursos das nossas «*s-tolas. P. precbto levar em conta o grande papel do» ramponeses e das mulheres nas lutas revolucionárias.
Camaradas:

,!« JSJíTn 
,U-,í,ir d" dtvsta*i°e t0*1» especial, em nosso trabalhode educat-ao. oçspa o Curso Stalin, curso superior diretamente organizado e realizado pelo Comitê Central, constante-do Iniciativa de envergadura «té então desconh«*cida no setorde educação do nosso Partido. O Curso Stalin exerceu notavel P»P«'I na tarefa de fazer os quadros do escalão superiore Intermediário assimilarem as teses essenciais do Prorrama, ã luz da ciência social marxista-leninista.

Tomando sempre em conta, como nos adverte o cama*rada Prestes, que não «leve ter o aproveitamento nas escolasum critério exclusivo de julgamento dos quadros, podemosafirmar que o Curso Stalin permitiu revelar, com mais ni*tidez, o rico acervo de quadros talentosos de nue dispo»» onosso Partido, nacionalmente, sobretudo operários de vivainteligência e grande vontade de aprender. Mas o Curso Stá*lin revelou também o quanto o vigoroso potencial dirigentedo nosso Parliilo se acha contido, e mesmo reprinihlo. pelopraticismo terrível que ainda Impera em nossas fileiras, fiao praticismo, e em particular à falta dc vhla política inten*siva, que devemos o vagaroso desenvolvimento dos quadrosoperários de São Paulo, os quais constituíram o maior con-tingente no conjunto dos alunos. O Curso Stalin revelou,igualmente, sérias falhas na política de formação de quadrosde outras regiões e, nesse sentido, deve causar preocupaçãoa situação do Comitê Regional do Rio.

O Curso Stalin, em conclusão, deu uma Importante ajudah formação teórica e ideológica dos quadros do Partido e fê»
sentir a urgente necessidade que o Comitê Central promovaoutro curso de tipo superior.

É indiscutível que o nosso trabalho de educação já pro*iluzlu frutos promissores e contribuiu poderosamente para ac«)nsrrução do Partido. Uma série de debilidades influi, po*rém, para tornar lente em excesso o nosso avanço. Dentre
essas debilidades, as seguintes se apresentam como as mais
sérias :

1*) O praticismo, que durante anos campeou em nosso
Partido, está longe de ter sido eliminado.

O praticismo tem origem, em nossas fileiras, por um
lado, no «obreirismo», na incompreensão de muitos câmara-
das operários e pequeno-burgueses de que o Partiilo deve
encarnar a fusão entre o movimento operário e a consciên*
cia socialista, de que sem teoria de vanguarda não podehaver movimento de vanguarda. Por outro lado, o praticismoderiva da superficialidade e da auto-suficiência caractertsti*

cas do intelectual pequeno-burguês, que se limita a extrair
dos clássicos do marxismo meia-dtizia de teses oara citações
pedantes e dogmáticas. Ambas essas atitudes são incompatí*
veis com os interesses de nossa causa.

O praticismo ainda é a atitude mais generalizada entre os
nossos quadros, mesmo os de escalão superior. Por isso, afir*
ma o camarada Prestes, incisivamente, era seu Informe a esta
Congresso:

«Está, porém, na subestimacão da teoria, ainda muito ge*neralizada nas fileiras do Partido, desde o próprio Comitê
Central, o principal obstáculo que tem até agora impedido
a mais rápida formação de quadros capazes em nosso Par*
tido».

lUnr««lrnUtl^Mí „, parlitularmrnte, na diurna al**w.-âu ro»redld» ao fetudo Individual.Nenhum -ItJ«,^2 li

Partido ComurrUu da I nlâo Soviética, u mSsTmmlmãmmé o ntetedo funoaroenial de rsludo *, i7m\SSmmVS2SSn» auloforr.mi.ão dos qiuMlrns. Umtm* *"**

áríJJ^LZuA1*6^* !! SS-11 (Vn,ral **» «»«• P-mtite?*_*** ***** «te neinnàrU*. ,«om finalidade SlMlS
SLifi P™***»"--». o» pr«»blei,»a-, roncrrlo* qur rnfr.-r .«7,5
ralltando » exprrtenrla d» luta diária do P.rtld,K

O prallci*.mo prislominante no Partido UiumsI«- a i....lt...i.
Sfi 

r, * «7>«^.dacâ«» dos rírcutos drTm\ ü£ «1.* Í 1»jnda «ias dlr«*c«Vs Inlermediárla,. nô,, R?nKta8 \en«^«r a fluluat.ã» no seu fun.-ionamento mmma um rlT•içao d„ Oomlaí Onlrnl. como . da raaftJgg^agS

ih m^.M ° ^,^atk•l,in,0• 9 «rabalho de ««duc-ação flunscer*na medida a« «O 0 praticismo fõr combatido a cluniriado«$ üat." — '"""""• * ****««* •**«
......° 

^rncia, * traimlbu de edu«a4.áo é a sua oualidade
^.vb ilT £ h' «'V,,,rí,'", ítt * p"rtída OommK ia uSSo
afa^aã n ÍS? aHpt,ctn' d,'Veinoíi «•eeonl,«.célo. aatamoialrasadtesimos. Os nossiw propagandlstas. quase -W„t£
çao. povsuern conhecimentos fragmrniárln«i e ««MremnmenMr.*duzid«rs da teoria marxLstateninista. do pOnto^S?íwWgteo são multe débeis e, por rim. «*á« |,Sperientea «13,7.habilitados na arle de etasinar. ««««s. pomo

Numerosos pmfesvV.s N limitam quase a ditar os c*quemas das aulas, sem procurar rariquecê-la» com açumenlos e fatos extraídos da própria práUca. O ensino é.com demasiaila freqüência, pouco ligado à vida do Partiilooae reduz, por isso. à transmissão de genrralidad.*s. r,m-Vão nutrir a fraseoloçia «le muitos camarailas, sobretudodaqueles menos expcri.'ntes. Dessa maneira, dcforma-se P'*l»raiz o objetivo do trabalho de .«dueaeão, que não é o «le criarfraseólo-os, mas forjar revolucionari«>s capazes de lutar pr.-\ticamente pela causa do proletariado.
Para elevar a qualidade do ensino paiiidário. cabe rw> Comito (entrai e às direções regionais combater enêrgicameiit-a perigosa tendência à burfocratízacão dos professõr«*s qii<tem a obrigação de lutar para aumentar seus cotweclmcntò*do marxismo-leninismo, extrair ensinamentos da sua pr«'.pna atividade e desenvolver maior iniciativa nos cursos e«-

çolares. no incremento do estudo individual, na organizaçãodos cursos de fim de semana, dos círculos de estudo, da*sabatinas e das conferências. Ê necessário, em especial zelar para que os professores e propairandislas mantenhamcontato permanente conr a vida do Partido, entre outrosmeios através do comparecimento regular nos ativos e nrvs
plenos dos comitês e organizações do Partido.

S') A planificacão do trabalho de educação é, muitas vi-zes, descuidada, falha, burocrática; o controle é extremamente precário.
Fazem-se comumente os planos sem a preocupação deconsultá-los dia adia e de cumpri-los fielmente. Em algumasregiões, os planos sucedem-se uns aos outros, sem qual-quer balanço, sem qualquer exame do porquê de sua não exe-cuçao. Exemplo característico é o da região de Piratininga Adespreocupação com o cumprimento dos planos reduz enormemente a efi«iência da frente de educação, impedindo a pie-na utilização dos propagandistas e dos aparelhos existentes.
A displicência em relação ao controle tem causado osmais graves danos ao trabalho de educação. Esta dispheên-cia tem origem na subestimacão das direções pelo trabalhodc educação e no liberalismo, que existe até mesmo na Scc-

ção de Educação do Comitê Central, com a responsabilidad»-«lo próprio orador, e que impera entre diretores de escolas eprofessores. Daí se geram fenômenos inadmissíveis, como afalta de vigilância na seteção das turmas, o pouco c lidadocom a vida coletiva nas escolas, deixando de lado o com-bate pela formação do caráter comunista dos ahmos, as le-vianiladcs no trabalho conspiralivo, as infrações às normasestabelecidas pelo Comitê Central com relação ao programade aqlas, ao regulamento tias escolas e à designação dc pro-fessores e diretores.

A Secção de Educação do Comitê Central deve ser a
primeira a dar o exemplo de planificacão e de controle vérda*
deiramente comunistas. As direções e aos encarregi*(!os de
educação cabe, por sua vez, encarar esta seríssima quês-tão com o maior espírito de responsabilidade

Camaradas :

As nossas principais tarefas imediatas no trabalho de
educação devem ser as seguintes :

É o Comitê Central o responsável principal pelo praticls*mo predominante no Partido. Apesar das medidas já toma-
das e dos bons resultados obtidos, persiste no Comitê Cen-
trai a subestimacão pelo trabalho de educação, que é re*
legado a posição secundária e, por isso, Insuficientemente
organizado e controlado.

Esta subestimacão do Comitê Central pelo trabalho de
educação se manifesta na formação de professores, que ain-
da são em numero inadequado e mal preparados, na pobreza,de materiais destinados especificamente ao trabalho ideoló*
gi«*o, no reduzido numero de edições dos clássicos do mar*

1») Instalar, nos Comitês Regionais, de Zona, de Em-
presa e Distritais, escolas em quantidade suficiente para o
trabalho de educação. Intensificar os cursos elementares,
médios e superiores sobre o Programa e os Estatutos.

2?) Incrementar e controlar o estudo individual, quedeve ser considerado obrigatório para os quadros. O Comiiê
Central, em primeiro lugar, deve tomar medidas para orga-
nizar e controlar o estudo individual. Ajudar, de modo esne-
cífico, os quadros operários a realizarem o estudo individual
dos clássicos do marxismo e a elevarem o seu nivel de ente
tura geral.

3") Fo**rçu*.r professores e propagandistas, qualificados
(CONCLUI NA QUARTA PÁGINA)
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DeTniclo, quero dizer iUi minha satisfação em participar•o IV Congresso »lo nosso glorioso i*«nini«lo.
Perteneentto a uma geração posterior ao III t\>ngrt\*o.

quero saudar ao» camaradas cuja abnegação e espirito de
samfir.o fi/eram rom que o nosso Partido percorresse, nosmm 32 ano* de existência, um caminho de lulas gloriosasa treme da classe oiierária e do povo brasileiro.

Quero saudar multo especialmente ao querido 'amarada
Preteri, guia a mestra do Partido Comunista do Brasil £ eom
ort olhos fito* nu vida exemplar do camarada Preste* queprocuramos nos colocar ã altura das grande* tarefas do nossoPartido, hoje condensadas no Programa do Partido.

No curso «lesse* ano* têm «Ido multo» os exemplo* dededicação e heroísmo das mulheres brasileiras h cau*a do
proletariado.

.Va história do movimento revolucionário brasileiro csiao
Inscritos os nomes de algumas mártires: Olga Henário Pres-teu. sacrificada num campo de concentração nazista; jZéMa
Magalhães, assaslnada em praça pública: Angelina Gonçalves,
íuzilaila quando participava das comemorações do V de Maio.Inúmeros são os exemplos de heroinas anônimas.

São ns mulheres dos ferroviários dn Rede Mineira deVíaçâo que se deitam no ieilo da estrada para impedir asaída «le trens e a quebra de unidade da greve de seus espo-ses por aumento de salários c contra o regime do barracão.São as mulheres do Rio Grande do Sul. cuja participaçãono movimento grevista de agosto de 1952 contribuiu valorosa-
mente para que uma greve da classe operária se transformas*
se em greve dc todo o povo. l'ma companheira da cidade doRio Grande dirigiu o povo à cadeia pública, arrancando da
prisão o nosso vereador encarcerado.

Participando dc piquetes de greve, falando, insistindo e
persuadindo, vale salientar a ação das mulheres do Distrito
Federal e de Pernambuco nas greves dos têxteis e das mu-íheres paulistas no memorável movimento grevista de.março
de 1953 c na grandiosa greve geral de 2 de setembro último.

As mulheres brasileiras, graças a sua combatividade eespirito dc iniciativa, muito contribuíram para impedir queos nossos soldados e marinheiros fossem enviados para a
guerra da Coréia. Ê uma vitória que devemos assinalar cm
nossa contribuição à luta mundial em defesa da paz.Na greve dos 100.000 marítimos em junho de 1953. oumais recentemente, no movimento grevista dos ferroviários
da Ln.poidlna.. a ação das mulheres Junto aos grevistas im-
pediu que os íuragreves quebrassem a unidade desses mo-vimêntos.

Nas manifestações populares de 24 e 25 de agosto últi-mo, em todo o país. estiveram as mulheres entre os ma-nifestantes mais combativos. No Distrito Federal, foram as
palavras dos jovens e mulheres comunistas que conduziramo povo à luta contra a Embaixada norte-americana. Emtão formidáveis manifestações as mulheres foram não .«.ó ou-vidas e atendidas, mas também recebidas com carinho e
protegidas pelas massas.

Na preparação da Conferência Latino Americana de Mu-lheres. os ataques da reação e toda a campanha caluniosa di-rígida pelo Departamento de Estado norte-americano nâoconseguiram quebrar o animo e entusiamo das mulheres
que conduziram vitoriosamente a tarefa até o fim.Na recente campanha eleitoral, as companheiras do Dis-trito Federa], por exemplo, deram provas de dedicação e es-
pírito de sacrifício. As companheiras do Meier iniciavamos comandos de casa em casa âs 6 horas da manha e iamaté às 22 horas, chegando a percorrer diariamente .'3 ruas.As companheiras do Catete, com um entusiasmo exemplar,dirigiram, altas horas da madrugada, grandes colagens decartazes. As companheiras de Santa Tereza. durante oitodias, estiveram com sua mesinha de distribuição de cédu-Ias no Largo da Carioca. Foi a mesinha mais movimentadada cidade, contando com o apoio entusiástico e a solidariedadeativa da massa.

Sabemos, entretanto, que não basta a dedicação pessoal.O trabalho do nosso Partido junto às massas femininast ainda estreito. Falamos em dezenas e centenas, quando ne-cessitamos de milhares de mulheres no Pariido e milhões demulheres para a luta democrática de libertação nacionalDecorridos 10 meses da publicação do Programa do nossoPartido, ainda não soubemos aplicar, com inteira justeza,as tarefas fundamentais que o camarada Prestes expôs emseu Informe de apresentação do Programa, isto é, ganhartodo o Partido para o Programa e transformar o ProgramaIo Partido em Programa de todo o povo.Não levar à prática vitoriosamente .•ssas tarefas juntoàs mulheres comunistas e às massas femininas significa nâocompreender a importância da participação das mulheres paratornar realidade os sublimes objetivos do Programa. Significaesquecer toda a tradição de luta da mulher pela independeu-cia e em defesa dos interesses vitais do nosso povo. Signi-fica ainda que deixamos de lado üm grande potencial 
"em

capacidade de trabalho e dedicação à luta libertadora còris-trtuído pela população feminina.
_ O trabalho do nosso Partido entre as mulheres apresentasérias debilidades. O sectarismo é o principal entrave ao tra-balho do Partido%junto às massas femininas. As próprias Or-gamzações de Base femininas criadas para facilitar o traba-lho do Partido junto às grandes massas de mulheres, nãotem cumprido satisfatoriamente sua missão. Em sua maioria&$ Organizações de Base femininas realizam mais o trabalhode agitação e propaganda, deixando de lado a tarefa funda-tnental para a qual foram criadas, isto é, mobilizar e orga-hizar as mulheres partindo das suas reivindicações especí-ficas, das lutas contra a carestia, pelo congelamento de preços7iri defesa da infância e èlevando-as até às lutas democráticase emaneipadoras,
No Comitê Regional de Piratininga, por exemplo, existemalgumas dezenas de Organizações de Base femininas. Noentanto, não chega a uma dezena o número das Organizações '

de Base femininas que realizam trabalho junto às grandesmassas femininas. É o exemplo do Comitê de Zona de Ta-tuapé. onde as Organizações de Base femininas vivem volta-das para dentro de si mesmas e as companheiras realizamdesde o trabalho de finança ordinária ao de colagem de car-tazes, sem se cogitar cia necessidade de que estas Organiraçõesde Base concentrem seu trabalho na mobilização e organizaçãodas massas femininas.
Os métodos sectários de trabalho são levados às organiza-

Bég. 6 — VOZ OPERARIA^^RiVÍ8-12-64

IRACEMA RIBEIRO
i

(Intervenção no IV Con^resMi)

ções ile massa que se transformam, na maioria dos caso*, em
simples frente legal do.Partido, |*to afasta as massas femlnl-
nas dessas organizações, que ie vêem reduzida* a pequenos cir-
etilo* de comunista* e simpatizantes.

Entrava não menor no desenvolvimento do trabalho feml»
nino tem tido a espontanclsmo com que ainda enfrentamos
no.^a* tarefa». Têm sido poucas, por exemplo, as medidas
práticas tomada* no sentido de ganhar para a hifn revoluelo-
nárla milhões de mulheres.

Km*reecnie ativo nacional do Partido «obra o trabalho
feminino, constatou-se um regular avanço na elevação do
nível político e Ideológico das camaradas, mas poucas foram
as cxjicriências novas surgidas no trabalho com as massas.
Isto significa que necessitamos de mais ação. combatividade e
espirito de Iniciativa no trabalho de mobilização e organização
das mulheres em tonto do Programa e das palavras <le ordem
do nosso Panido. Poucas foram as medidas tomadas, porexemplo, para levar A pratica a palavra de ordem de nosso
Partido de que trabalhistas e comunistas devem marchar
juntos, como irmãos na luta contra o atual governo. O mes-
mo acontece com a palavrade ordem de ganhar para a
luta democrática e libertadora as massas da pequena burguc-
sla enganadas alé agora pela demagogia supostamente oposi-
clonlsia da UDN.

O espontaneismo do trabalho do Partido junto às massa*;
femininas, revela-se também no fato de que nos voltamos,
geralmente, para o trabalho mais fácil e de efeito mais ime-
dlato, deixando de desenvolver o trabalho junto àqueles seto-
res mais importantes. £ isto que tem contribuído para queo trabalho do Partido junto às mulheres operárias e campo-
nesas ficasse, até agora, relegado a um plano secundário.
Não cuidamos, por exemplo, em São Paulo e no Distrito Fe-
deral, assim como nas grandes cidades, de ganhar as mu-lheres que sendo operárias, funcionárias ou comerciárias, náodeixam de ser donas de casa. O pior é o descaso pelo traba-lho junto às mulheres camponesas.

Insatisfatória vem sendo ainda a maneira do nosso Par-tido levar o Programa às massas femininas. O nosso traba-lho tem se limitado a distribuição- dc folhetos com o Progra-ma ou a realização de palestras, sem a preocupação de le-vantar com vigor e clareza as reivindicações específicas emais sentidas da mulher, vítima de discriminação econômica,das desigualdades sociais e Jurídicas e mesmo de preconcei-tos feudais e burgueses, conforme assinala, com justeza, ocamarada Prestes em seu Informe a este Congresso.
Tais debilidades devem-se. fundamentalmente, ao fato dc

que existe em nosso Partido, das direções às bases, incluindoaté o Comitê Central, uma profunda subestimação pelo traba-lho feminino. Nesse sentido, náo se excetuam mesmo a maio-ria das companheiras membros do Partido. Boas companhei-ras negam-se a realizar o trabalho feminino de massas, ale-
gando ser este cansativo ou desagradável.

Toda esta subestimação é de origem ideológica. É co-mum ainda entre grande número dos nossos companheiros
a maneira senhoria! de tratar as camaradas.

O trabalho de ganhar milhões de mulheres para o Pro-
grama só poderá se desenvolver com pleno êxito quando deixarde ser apenas tarefa das Seções do trabalho feminino e dasOrganizações de Base femininas e íôr incluído entre as ta-refas permanentes e diárias de todos os organismos do Par-tido, desde os Comitês Regionais aos Comitês Distritais. Istoé particularmente verdadeiro tratando-se das responsabilida-des e das tarefas das Organizações de Base do Partido, espe-cialmcnte das Organizações de Base de empresa.Os Estatutos do nosso Partido colocam entre as tarefasdas Organizações de Base estar incessantemente atenta aossentimentos e reivindicações das massas, transmitir essessentimentos e reivindicações aos organismos superiores doPartido, dar atenção à vida política, econômica e cultural dostrabalhadores e do povo e ganhá-los para que resolvam seus
próprios problemas».

Isto impõe às nossas Organizações de Base a tarefa deauscultar também as reivindicações das mulheres, trabalha-doras ou simples donas de casa, e de buscar os meios deganhadas para que resolvam seus próprios problemas. Só as-sim poderemos ter um movimento feminino fortemente apoia-do nas massas e estreitamente ligado às mulheres operárias ecamponesas.
Nos organismos do Partido onde se realiza um maior e«-forço no sentido de integrar o trabalho feminino entre as tare-ias cotidianas do Partido observa-se que este trabalho avançaA discussão do trabalho entre as mulheres, a planificação e ocontrole das taíefas relacionadas com a Conferência Latino-Americana, de Mulheres, no Comitê de Zona da Lapa, ria Re-giao piratininga, permitiu que surgissem, nesse período, 3novas Organizações de Base femininas e mais uma Associa-çao Feminina de massas.

. . T,.ld<Vsto na° si8nifica que nós que estamos à frente do
!_£¦!• li ícmTino Procuremos nos eximir das nossas respon-sabilidades Ao contrário. Muito temos que fazer para noscolocar à altura cías tarefas do Partido. Não é boa aindanossa nwpeira de trabalhar. Ê urgente revisarmos todos osnossos métodos de trabalho, pois somos as principais respon-sãveis pelas debilidades existentes no trabalho feminino

. ,A..!ltu-aÇí.0 Sxlfie que dediquemos uma atenção especial aotraba ho junto às mulheres trabalhadoras. Este deve ser umtrabalho de aproximação, de solidariedade às suas lutase de organização.
A luta contra a carestia e pelo congelamento de preços éo elo capaz de unir o movimento das donas de casa à luta"h?Í! SSS ° CamP°neSaS P°r mClhorcs c°"^
Voltando-nos para este trabalho, tudo devemos fazer paraque as operárias e camponesas ingressem nos sindicatos eWxmM &fía Unia°de Lavradores e TraMhad°-
O grande Stalin dizia i * As mulheres trabalhadoras, ope-ránas e camponesas, constituem a grande reserva da classeoperaria. Esta reserva representa uma boa metade da popula-

SíV^ «serva feminina está contra ou a favor da classe ope-
í?5rt, _S ^° d?eííe ° d,estino d0 movimento proletário, avitória ou derrota da revolução proletária Eis porque a óri-
SISníJÊrefaüd0,. P^etariado e de seu destacamento maisavançado, o Partido Comunista, consiste em travar ume luta

deeiiiiva para libertar as mulltere* operária* e camiioneiaa.da influência tia burguesia, iwira educar politicamente e «_%gani/ar as operaria* e camponetas «ob u bandeira do moLZlanado». * "*
Faitcr «an que êsse* milhões de mulheres lutem e i ,.tiei|»ein dos movimentos da classe ojierária e do* eamponesesase organizem para lutar mai» e melhor, eis, portanto «mldas principais tarefas de iodo militante comunista. N*n Vinído proletariado paulista, de março de 1953. surgiram tjenanlamentos femininos nos sindicatos dos têxteis, metalúrclco* »gráficos. Na prepnraçáo da Conferência Latino-Americana deMulheres surgiram organizações de camponesas em vsrkmmunicípios do Interior de São Paulo, de Mina* e do !.... c.tuide do Sul. A AsNocinçAo Feminina de Ponte Nova. t.. yJnZde Minai Gerall, f«i organizada graças A atuação ativa daamulheres na greve dos assalariados agrícolas da* usinas díaçúcar por aumenlo de salários. São alguns exemplos mainos mostram o caminho a seguir.

O grande StAlln ensina: «...as mulheres trabalhadorasnão são apenas uma reserva. Elas podem e devem tornarôi— com uma poliilea Jusla da classe operária — um xcnln.delro exército que combaterá a burguesia. Fazer desta reservade mulheres trabalhadoras um exército de operárias e cam!ponesas combatendo ao lado do grande exército do profeta.rlado. eis a segunda tarefa, que * decisiva, da cla<«.c om.rárla». ,v
Camaradas:
As assembléias preparatórias ao IV Congresso revelaramum grande espirito de disciplina, de dedicação e amor ao Pailido por parte das companheiras. No entanto, apesar dc umafreqüência que atingiu até 98ÇÍ. é muito pequeno ainda onumere» de mulheres membros no Partido. Este fato está re-lacionado com a deficiência do trabalho do nosso Partido entraas mulheres, o que demonstra que não extirpamos ainda dasnossas fileiras os preconceitos burgueses com relação imulher.

. Não existe no Partido a preocupação permanente com orecrutamento de mulheres, ou náo se cuida de fazê Io nas gran-des concentrações dc mulheres nas cidades c no campo O re-crutnmento de novas militantes realiza-se, geralmente, de ma-neira não planiflcada e não se procura dar-lhes vida ativaorgânica e politicamente.
De modo geral, os nossos militantes não têm ainda apreocupação de aproveitar os movimentos e as lutas- de mas-sas para fazer crescer c fortalecer o nosso Partido Na cam-

panha eleitoral, por exemplo, houve no Distrito'Federal umaativação de cerca de SOCr das militantes comunistas. No cn-tanto, nesse período surgiram apenas três novas Organizaçõesdc Base femininas, o que não corresponde ao crescente prestf.gio do Partido entre as massas femininas.
^As assembléias das Organizações de Base, preparatóriasdo IV Congresso, revelaram, também, o baixo nivcl políticoe ideológico, e mesmo cultural, das nossas companheiras. Esta

questão requer uma atenção especial por parte das direções doPartido, desde a criação de cursos específicos até o eMímulo
permanente aos círculos de estudo. A execução desta tarefaserá facilitada porque, apesar do pratlcismo, há grande ân-sia de aprender. As companheiras de São Paulo, por exemplo,num plano de emulação do Comitê Piratininga, foram deten-toras de um prêmio por haverem criado o feito funcionar omaior número de círculos de estudo. A pequena participaçãode companheiras nos cursos do Partido, principalmente 

"no
Curso Stalin, a falta de publicação de materiais específicossobre o trabalho feminino revelam que em nosso Partido ain-da não se dá a necessária atepção à elevação do nível políticoe ideológico das suas militantes e mesmo das suas diligentes.Relacionado com isto, todo o Partido deveria encarar maisseriamente a necessidade da promoção de quadros femininos..O estímulo, a ajuda direta, o controle vivo, o contato com• quadros política e ideologicamente mais capazes e experimen-tados, a participação nos plenos dos órgãos dirigentes, tudoisto ajudará a todas nós mulheres de Partido a rompermos atimidez muito comum às mulheres, a procurarmos estudaimais a fim de nos pormos à altura das nossas tarefas e res-
ponsabilidades.

Na verdade, a promoção de quadros femininos em nossoPartido ainda se processa de maneira muito lenta. As nossasdireções ainda procuram ater-se as alegações de timidez dascamaradas, ou a problemas de outra ordem, sem promovê-lascom audácia. Existem camaradas que no curso das últimas lü.tas, nas manifestações de 24 e 25 de agosto em todo o país e
na greve geral de 2 de setembro em São Paulo, revelaram umelevado espírito de combatividade, coragem pessoal e quali-dades de comando. As direções do Partido devem aproveitaresses quadros, promovê-los e ajudá-los.

Neste sentido, os organismos do Partido precisam, tam-bem. dedicar uma atenção especial à formação de quadros de-dicados ao trabalho feminino, sejam eles companheiros oucompanheiras.
Acreditamos que, à base das discussões e resoluções quesairão deste memorável Congresso, deveríamos enfrentar sê-namente as seguintes tarefas com relação ao trabalho fe-minmo :
l — O trabalho feminino deve deixar de ser tarefa apenasdas Organizações de Base femininas e das Seções do TrabalhoFeminino para se transformar numa tarefa de todo o Par«

tido. -
27 Todos os Comitês Regionais devem criar Seções doIrabalho Feminino. As seções já existentes necessitam ser ur-

gentemente reforçadas.
— Todos os Comitês de Zonas e Comitês Distritais de-

vem ter encarregados do trabalho feminino. O trabalho fe-
minino deve ser incluído entre as tarefas permanentes dosComitês de Zona, dos Comitês Distritais e das Organizaçõesde Base.

— Elaborar com urgência uma Resolução do ComitêCentral sobre o trabalho feminino.
Segundo pensamos, são essas as principais tarefas que

precisam ser enfrentadas pelo nosso Partido para liquidara subestimação existente pelo trabalho feminino, para iniciaruma nova vida no trabalho de ganhar milhares de mulheres
para o Partido e milhões para a luta democrática de liberta*
çao nacional. É isto o que nos impõem os Estatutos do Par-
tido e o Programa do Partido.

Camaradas :
Nós que tivemos â" grande felicidade e honra de parti-cipar do IV Congresso do Partido Comunista do Brasil só po-demos acrescentar o nosso compromisso de não pouparmos efr

íorços, não medirmos sacrifícios para levar à prática, no maifcurto prazo, as resoluções aqui aprovadas.
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Xo**o empenho serú tão »om*nte o de estimular acaindo dom aocutnentoa fundamentai» do IV Congresso eo de resaaltar dados e ^ que compraram, diariamente,
a fuêtesa da «ad/, da reatid,ida braaileira contida no
Programa do PCB. e. »abret,ulo. a necesanhute de inten-
»ificar a luta tcna: peta eonatnKãa da frente demacrd,
tica de libertação naciomtl. p*la aplicação e a vitória,
enfim, do Programa da ativação Nacional.
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P°ROCA&lÃO do IV Congresso do Par-
rrni i oTí*^ ^ Brasi1' ° Comitê Cen-
erma ao Partido Comunista do Brasil suascordiais saudações.

Desejamos para vosso Partido as maio-res «toraiD» lnU pelos direitos do vossopovo e pela libertação do vosso país do jugodos monopólios imperialistas
Desejamos vitória na vossa luta pela-faz e pela amizade entre os povos.O COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO OPERÁRIO
UNIFICADO POLONÊS

Co.")MO *« verifica todos aa
ano», carinlioaas homem-
gcns serão prestadas patonosso povo a Luiz CartasPrestes, no próximo du» 3de janeiro, data na t aliciado Cavaleiro da Esperança.

B cqhh alegria que os bra-
sileiro* véeui, passar maiaum aniversário do grandelíder de nosso povo na sua
luta pela piz e a indepen-
démcia naesanaL Os aconte-
cimentos. que se sucedem
confirmam nos olhos de mi-Ihões o acerto e a justezadas advertências de Prestes,
a sabedoria de suas indica-
Ções, o patriotismo de sualuta e a ctariridância dc suadireção que conduz o povotrabalhador e as massas po-pulares à luta e à vitória

sabre os traidores e vendi-
Ihòes a serviço dos imperia-
Pistas norte-americanos.

Todas as farras patrióti-cas e progressistas de nos-sa p<ifna saíuhtm calorosa-
mente o dirigente máximodo gloriosa Partido Comn-nista do Brasil, na data fes-tiva de seu aniversário, o
primeiro que festejaremosopôs a vitoriosa realizaçãodo histáriro IV Congressodo P.C.B. em que LuizCarlos Prestes foi reeleitosecretério-gernl do grandePartida da paz e da mde-
pendência nacional.

Nessa data, VOZ OPE-RÂRIA circulará em eémsémespecüxl em homenagem aoCavaleiro da Esperança ad-bre cuja figura publicaráreportagens, depoimentos eartigos.
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A cri,tnça 4 a mande vitima mormte da guerra atóiaica
(deãenbo de feéjOLega J-• lt
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õo Partido Operário Propss slalolãíaiá
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f AM AK AH AS:

OrgailhoHos de vossa fir-me direção- do- povo, admi-rando voas» nonro e brilhan-te Programa e «om plenaconfiança na próxima vitó-na das forças nacional-de-
mocráticas que inspirais, oPartido Progressista *> Tra-balho. do Canada envia com-barivas. saudações, revofcicío-nanas ao heróico PíwtiidoComunista do^ BrasiB. Esta-mos certos de que vosso

grande e histórico Congres-so traçará o caminho» para aconquista, no Brasil, da ver-oadeira independência nacio-nal e - pQr raeio da Iwta
Pela independência — pai*aa democracia popula* e o-socialismo.

As tareías e probilètnaaq«e a classe operária e seu
partido enfrentam no> Cana-*ra. tem semelhança iiupres-
t!°0nanlf corn aqueles- epe avosso^ Partido, e as forças; de-mocráticas avançadas, im«ante de* si m BrasH. Bío
^-anadav db mesmo* mod\» queno Brasil, uma casaarilhanumericamente 

pequena de
2SS. c^Plta,lis*a« especula-™J» e o» mteirêsse» dos
gfndes possuidores entre-
££ ° Pais « fenperialSsías
Jgjj-Sftttos.. ContBolampro»
friamente nosso pais e
mmfumm&P** m**> * ****>
ISiSSg * » de agentes do
J^IW dos Estados
tt2£SJ'r I$ta acontece até
g^JJ na se» tntbalw de^çao --? exploração impe-

Aos dirigentes e deregado»
do IV Congresso do Partido Comunista do Brasil

riaüsta que se centraliza noCanada, como. por exemplo,
a Brazilian Traction, Light
& Power Corporatíòr. que,como um polvo, maüs.e maisestende seus tentácuíos sô-bre a economia de vosso

pais. Tanto no Brasil comono Canadá seu objetivo éimpedir o pleno desenvolvi*
mento da economia nacional,
e, por conseguinte, a cons-
trução de uma fiirme base
econômica para a eompieta
independência nacional!. Ao
contrário, eles transformam
nossas grandes, ricas e be-
ias pátrias em países depen-
dentes, em reservas de ma-
térias-primas industriais pa-ra a rapace máquina de
guerra dos Estados EJhidOs.
Fio Canadá, regiões inteiras
do pais. juntamente com
seus inestimáveis: recursos,

sã«; vendidos a imperialistas
estrangeiros. No Canadá
sua tFaição anda bem acaan-
tada. © imperialismo! ianque
já domina nosso pais a pon-ta de ocupar mültaarmente
as suas áreas decisivas-com
forças armadas dos Estados
unidos.

No entanto, agora se de-
senvolve um grande desper-
tar democrático nacional.
Com base no ressentimento
geral dos canadenses contra
a arrogância ianque e o.
vil papel desempenhado
pelo imperialismo norte»-americano na Gktafcemalav
bem como na Coréia, está sa
cristalizando um crescente
sentimento nacional e de»

mocrático, decidido a põetermo à dominação dos Es-tados Unidos e reconquisiar
para nosso povo o controle
do Canadá. Círculos cadadia mais amplos de opera-rios e seus aliados democrá-
ticos já compreendem quea perseguição furibunda aoscomunistas, realizada pelospróprios indivíduos quetraem nosso pais. reflete" comclareza seu medo crescente
à vaga montante do ódiodas massas populares.

Os imperialistas dos Es-tados Unidos na sua louca
orientação para dominar to-do o mundo — pelo usov senecessário, da bomba de fri-drogênio' — estão reveüandò-
serem, os inimigos de tudoo que a humanidade possuide nobre. Ameaçam a inde-
pendência nacional: e a pró*pria existência física «fe to-dos os povos das Américas.
A luta pela libertação denossos países do jugo asfi-
xiante db imperialismo nor-te-americano e de seus agen-
tes e lacaios nacionais» nos
une num grande campo dx
ação nadonad-democrática ede amor ao país> de defesa
militante da democracia, de
devoção à paz e de anseio
de progresso social.

O futuro de nossos poises

Peto Comitê Nacional
Progressista

nas Américas do Norte doCentros do Sul e do Caribenao será determinado pelospredatórios interesses impe-rahstas personificados porJohn Fosrer Dulles nem pe-Ios Césares de barro, queatualmente liquidam a de-mocracia em muitos de nos-sos países; tal futuro serádecidido pelos povos dasAmencas. unidos por inque-brantáveis laços de frater-mdade numa ação de âm-bito hemisférico para con-
quistar, cada qual em nos-so próprio país, a verdadel-ra independência nacional,a d nocracia popular, a paz,a construção do socialismoe, no futuro - como é hoje
perfeitamente visível _nosso brilhante objetivo deComunismo para toda a hu-marridade.

Viva o glorioso PartidoComunista do Brasil e suaheróica direção personifica-da em nosso grande cama-rada Prestes!

Viva a solidariedade com-bativa das forcas revolucio-nárias da classe operária dasAméricas:
*

Avante para a vitória da
paz. da independência nacio-
nal, da democracia populare do socialismo!

áú Partido Operário
do Canadá

XfM-BÜOa'
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^ ^«Ça da guerra atômica
| paira sobre o mundo. Freqüentes explosões expe-* riment^is foram processadas pelos militaristasnorte-americanos o que obrigou a União Sovié- «tica a ensaiar, igualmente, armas nucleares indis- |pensaveis a sua defesa em caso de ser agredida ícom engenhos de destruição em massa.

Segundo alguns cientistas, o incremento das |experimentações de bombas atômicas e de hidro- jgemo pode. em virtude da duração dos efeitos Iradioativas tornar impossível a vida humana. !
Sao elucidativos os dados tornados públicos |

pelo Congresso Nacional das Parteiras Japonê- |sas, relativamente aos efeitos duradouros da bom- iba atômica lançada em Nagasaki. Antes de ser Isubmetida aos estragos de uma arma nuclear |aquela cidade nipônica apresentava um índice de |crianças anormais aproximadamente igual ao das |outras cidades japonesas. Comparativamente às jcrianças que nasciam sadias, o número das doentes i
| era baixo. Depois da criminosa explosão procedi- 1
| 

da pelos norte-americamos em 1945, a situação I* mudou radicalmente, |
Dentre as 30.150 crianças nascidas nos últi- %mos nove anos. contam-se: 4.282 anormais; 471 Inati-mortas; 181 abortos terapêuticos, dada a im- f

I possibilidade de continuar a gravidez. Mais de |<* 165 das concepções e nascimentos incluem-se, I
portanto, naqueles casos. p

v Além disso foram verificadas 3.630 anomalias %(cerca de Wfc do total), das quais: 1.046 cria*- f .
ças com o sistema ósseo, os músculos, a pele ou o psistema nervoso degenerados; 429 crianças defor- %madas com órgãos olfativos ou auditivos atrofia- %dos; 254 com lábios e língua deformados; 59 com %
guela de lobo; 243, com deformações de órgãos t;
internos; 47 com cérebro deformado; 25 sem cé- |rebro; 8 sem olhos e sem órbitas. Assim, no total, |na 26 por cento de casos que houve interferên- 1
cias da radioatividade. p

As atuais bombas são centenas de vezes mais I
poderosas que o engenho de morte atirado -obre |Nagasaki. Entretanto, os mesmos criminosos de ®
guerra que planejaram e levaram a cabo o massa- |cre de milhares de chás japoneses aprestam-se, às Iescancaras para desencadear um conflito atômico Iem escala mundial. Está em jogo o futuro da Ihumanidade o que reclama incrementar os esfor- íços para levar à vitória a grande campanha pela I
proibição total e controlada do fabrico e uso de Iarmas nucleares, tal como, há anos, propõem aiTTl?aoi j_— -.—' «""o, piupuein a
SSS-SáíL^SíSySHP de«°«^tieos a todos %
os governos do mundo.

IÍMMiíS^^M^
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4 PHAÇA das Cotymm
na dia da i««iw.»t.i....o
da fèrpoaieda, Vmn #*«•"*
0<i 0!'.«W« bordada de
li fonte» ,'ui'i... . f> tos*
</u-- d l'**i-.«l drude O r«i»»
fi..»u'»if.d í»'.ffi.-,i da /¦_»•
pí»*i*;d«. *Vo Troço ifoe
t'../<.»»«-», os artistas a»
iiVfh-f.í cosifrairiririi o
Fonte da t-u . í. doa
MMM fOVMMoofc ^sfra
».¦.¦> ••'.¦» .'(.-.i*i • i da
»-iM m cores brd/iam Jfl
. -f t't. o de jovens 00100a
»l IM I* i 1.1 f.,|;i . f(;.h , •
«u. !..•»¦ W«. r. ;.r« icHfilfi./o
o ot* f.' í- . . .1 ¦•n.-.j.b- doa
i* nepilblico-i iQpMílOfll.
Diante do PavQMo da
Ucrânia estd a Fonte da
Flor de Pedra, decorada
com motiva* folclóricos
doa Vrnls e talhada em
pedras itreciaaas daque-

Ia regido
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A Exposição Agrícola da Ü .ii. ii.

ffiSK SK 4P_à *__P jfl_fe ,__P}fiP___ lÈÉttllB ttft « ^ ^^ ^^ ^^^^^^ ..

GRANDIOSA Exposlçfto Agrícola da U.
R. S. 8. está instalada no mesmo local em
que funcionou a Exposição que tanto entu»
siasmo despertou antes da guerra. Os quetiveram a felicidade de contemplar aquele cs»
petáeiilo deslumbrante verificam o formidá-
vel erescimento e enriquecimento da agrieul»
tura soviética, no testemunho vivo c palpl-tante desta exposição sem Igual na história
do trabalho humano.

Esta comparação entre a agricultura so-
vleliea de hoje e a de 15 anos passados pro-
Jeta com todo vigor a superioridade do siste-
ma soviético, socialista. Nao é apenas a linha
do desenvolvimento normal e regular da eco-
nomia agrícola da U.R.S.S. Ê também a histó-
ria da reconstrução dos colcoses e soveosos
(alados pelo mais feroz dos inimigos na mais

?•mel e detitruklora das guerras que aria registra.
Km 1939 trabalhavam nos campos LlUt-S-S. 500.000 tratores, agora são uuii]

um milhão. E isto sem falar nas *».•»
combinadas, nos milhões de m&quina.s de]
mear, de colher, de plantar e tantos
maquinismos destinados aos trabalhos
colas. Somente em 1953, foram forne
aos colcosianos mais de dois millutcsdei
quinas diversas. O trabalhador do campfl
U.R.S_Í. é o senhor cada vez mais scguro|
natureza.

Ultimamente, os sábios c técnicos:
ticos obtiveram mais de mil novos tiposj
plantas de cultura, criaram novas rsçuf
animais o introduziram métodos novos e|
alto rendimento para diversos cultivos.

Hino dos Transformadores da Natureza
No recinto da grande Ex-

posição Agrícola da URSS
coexistem os mais variados
climas, tipos de terreno e
cultura, que se sucedem na

imensidüo florida do territó-
rio soviético. Lado a lado es-
tSo o trigo da Sibéria e o
algodão das cálídas regiões
uzbecas. Sucedem-se as de-

AO LADO: uma visão do Pavilhão de Mecanização e Eletri-
ficação da Agricultura. Em baixo: uma visão panorâmicada Praça de Mecanização vendo-se o Pavilhão onde estãoem demonstração milhares de tipos diferentes de máquinasagrícolas produzidas pela indústria soviética

IIPn..
I5Í »

monstrações do cultivo
linho de Kalinin, da bed
ba açucareira da Ucr!
do chá da Geórgia e doai
do Extremo Oriente,
representadas no me si
conjunto harmonioso M
getações dos subtrópicoi
da zona ártica. São 1.
das melhores variedades
260 cultivos agrícolas.

O trabalho pacífico e [
dor do homem soviét
afeiçoa a natureza às

.,$! sidades da população
fi culta e desenvolvida

mundo. A Exposição é
hino de vitória e triunfo
transformadores da nar
za.

Assim, o pavilhão da
pública Socialista Sova
do Kazaquistão mostr
imenso trabalho rer
do para transformar a
ga «estepe da fome»
atual florescente distrito
cotonicultura soviética,'
a construção do Casai
rov mais de dois muno»
hectares de terras im
rigadas somente este an

Uma história à
agricultura soviétic

O pavilhão RfpU-
grande Exposição coioc
visitante diante de «J •
dro completo da histfi»
agricultura soviétic8'
pinturas e esculturas,
diagramas e quadros,»"
senhos, fotografias, «
relevos fazem desíiwy
qüência da batalha ffl
ca pela socializaçâ0
campos soviéticos, m
a importância da in°
llzação como base «
construção a organBM»!

cialista da agricultura. O
pavilhão expõe també ma-
teriais e documentos históri-
cos descrevendo a vitória do
sistema colcosiano.

Um imenso quadro lumi-
noso retrata uma aldeia da
Rússia pré-revolucionária
em confronto com uma ai-
deia colcosiana de hoje. E
a seu lado está um exemplo
concreto — o Colcós Budlo-
ni, da região de Odessa, que
possui 3.430 hectares que lhe
foram entregues para uso
perpétuo.

Antes da coletivlzação, as
colheitas nunca foram maio-res do que 250 a 300 Kgs.
de trigo por hectare. Na
colheita de 1952-1953 foram
obtidos 1.200 Kgs. de trigo
Por hectare. Em compara-
Ção com 1940 (o ataque na-
zista foi em 1941) a receitados colcoses aumentou de 13vezes.

Exibindo mais de mil ti»
Pos de máquinas e imple-mentos agrícolas, o Pavi-
jnao da Mecanização é umdos maiores edifícios da Ex»
posição Agrícola da URSS.Todos os tipos de máquinas 

'
agrícolas produzidas pela in-dustna soviética, sua quall»
,._?__ maneira de melhorutilizá-las para obter o má»ximo rendimento são expli-cados nos mínimos detalhes.

Uma Estação de Máquinase Tratores modelo, ocupan-ao uma área de dez hecta»res, ao lado do Pavilhão deMecanização, demonstra aorganização mais racional,os métodos de trabalho dasmelhores EMT.
Uma seção especial é de»moada a demonstrações prá-ticas de eletrificação da agri»

Si a;e uma o*»*1» ao em-
TO° da aviação nas ativl-dades agrícolas.

E também uma
exposição da

arquitetura soviética
Mais de 500 edifícios fo-ram construídos no territó-

tatim. ^P08^50* A aiqul»w>™ eoviética lá está te»

presentada com toda sua ri-
queza e variedade. Os mo-numentais edifícios refletem
as melhores tradições da ar-
quitetura e da cultura nacio-nal dos povos soviéticos.

O pavilhão da Ucrânia éum soberbo palácio em pe-dra clara, cuja ornamenta-
ção em filigrana evoca os
primorosos bordados ucrania-
nos. O clnro pavilhão da Si»béria parece talhado em mar-fim. Uma leve arcada com
graciosas colunas conduz ao
pavilhão da Geórgia.

Assim é a maravilhosa Ex-
posição Agrícola da URSS.
Reina em seu seio um am-
biente de festa. Nela os so-
viéticos vêem o presente e
ò futuro de felicidade e
abundância. Os povos a con»
templam como antevisão do
que será sua vida livre da
opressão e da exploração,
quando tomarem o seu des-
tino em suas próprias mãos.
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í£ini%_ ™Und. lmj? iipxcos' um aruP° de jovens colcosianas da Chuvashta. Ao lado: o Pavilhão dos Jovens Na-
__2_8_3* um dos onerosos pavilhões que refletem as ati-Vidades culturais dos colcosianos, como o Pavilhão dos Ma-tenais de Construção, o Pavilhão de Cultura Física e Esporte

e outros

W^WK^^^Bt^Ê^eVe^rSSmSwK v*?el_*--_--__!!^_:_________^P^ ______3-_____-8_. HB Bf____ ___-___¦___>.' _________________¦* skjÍfl|K> mm _¦__ _________ H_H_____>i______' ________> "* __»**• _____ _! ___í__ri!_v ¦?[_> **_»_* **v__l_!'*?****_• _________ 5___" 
'_>¦

i_l^__^__l___i_l____llll___. a n__SR»S»___n____iK____i_____» «_____¦______¦____» >"^_i^__^ 4_r- _í--'í ¦ Mw.^Ml-WiWt'' Mr li' 'Min r^nTM^Tn¥l¥_Pn_i _W- ->v*w__ss _^___*_____8___J;'___WWS ^°g_L>*^m_. _»____.'_$_ __3l_W?fc;-<*<>. v "^CXSSsS _$c__í_»'__ :S* •¦v^T_*. •:•¦¦•

____?^Í_^_^___-:_:':_^l_____B(õ^_-___Si^ • ^^^^^^-im^A^iy^iA^.-yMi:F^^'____T_nT^:^ _Í__1__É _3_ V'-'^-^^ ' .«I_li-ÉiFI Kl ^sí^íl_I ^^Hi^i wm ¦yPMiif" . ¦ ^mÊêm
I |____^__paMJBMfcl^^W^^ 'M\*¦\^^<:-'^^^^i&M
_::_^^|B|>_H_i^M_í__^_^_________rl_iB_B_KJ_ai__F wt B*.7__ BarSiSaM *ff?__'__^_l _: n____-^_^^:;' ^'^ M_lí£ '-». t í__3 

*-.»:______^É_&__»

_fi __!___ l__________iÍI_Íi____P. _Miln_ F 1__1A IMMli'jmiiT rHJp'' ¦'^^^?-^^_^'^'^^__t^^^p5^3H__a________M_?*l_. *______
MP^M^^i wÜ^ m ¦¦¦¦àMm WÊÜ^W^^mfSLwMM mmx^^^mm^^m^^^mi^W^^ti^^^i^:^ *W^
..f^^'-^.^ W; _:á;:>l__il ^^^ÉÉÍ i^^i&ílipj^HI ^fcss^^^KÈ^^^^^^^Bí^^r^%?.P^5^-l^i^^^^^

1 üii Im .^i^^^^iSillli^l^ipiR • ^ ^nlHHs

B__t_____^_EMS-M__________{_5-l
i_Hlli________ii__l________^ ~ M.

....... w&sax . 
^

IMPRESSIONANTES re-
sultados apresenta a pe-cuária soviética. Mais de500 colcoses obtêm acima
de S.500 kgs. de leite porvaca. O sovcós Gorki, da
região de Moscou, aumen-
ta a produtividade do ga-do leiteiro de ano paraano. Em 1953 obteve
6.11b kgs. por vaca. O
colcós "XII Aniversário
da Revolução de Outu-
bro" atingiu a produção
de 5.000 litros "per ca-
pita". O cinemascope do
pavilhão mostra o traba-
lho da Heroína do Tra-
balho Socialista, Loshe-
nova, ordenhadeira do
colcós Stálin, que obtém
6.500 litros de leite por
vaca. Vera Bereznaia, en-
carregada dos .terneiros
num colcós do Kazaquis-
tão criou no ano passado158 terneiros com um en-
gorde diário, "per capi-
ta", de 1.300 gramas. No
Pavilhão áe Gado Leitei-
ro e de Corte estão ex-
postas vacas que produ-zem mais de 10.000 kgs.
de leite por ano: a vaca"Komsa" (13.572 kgs.),
a "Mortira" e "Arfa"
(10.000 kgs.), a «Zozu-
lia" (12.783 kgs.) e ou-

trás recordistas
".'I 
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aplicação das Lttt
Traèalhístas Para tt
TraèaHiadorts Rurais

O MDMNDONm doa Asaalarta.
7^*400 Airrieuliui de flibej.r»W Prêt.t* ftfe distribuir na*asurte mun. .-•¦ , um tmlr-Um
caju» testo*, a pedido d* um•Wl»»t "r,n*..-:vv,*muii anal.

«O* trabalhadore* ngrtco-Ia** em nosso pais — assa.lariadiis. camaradas, peões,Osioaaa de café. empminH*
ro* taretViros, diaristas em*mH*m4utt, pêtn oa .teguin*
•e» .bento* amtegurado* por
WÊwt

Carteira Profissional; -
-»i»etM-*tt* de trabalho de 8 ho-ra** Pagamento das luiraaesrr w#4mi,u n toda vez quetrafi»aat.»r*>tp fora das H nu-ras rioentais — Férfoa re*¦•«•«eswssn,, wto é. pagas semtr4iMth.tr - Saiário-mínüna— Satiuno pago por praxe»M«ea> mferior a um môa —
y^f*» hfuaí para trabalha
%*"*. s«tn diferença entro
aaroons. e mulheres — Prol.
H&s* de* descontos nos •»•
te****^ * não ser com o con-
saagsssaia do trabalhador —
rtag*at**wm<<». da salário em
¦DDJaafiNa e não em gêneros.s»Ssp htrveutfu acordo — Pa»
«a******** dos. 2 cruzeiros pareao* de acücar que os uai-
•eiea* são obrigados a po*gssr poça assistência socialao» te-rhamadores da cana

— Etesewnso* semanal remu*
aerodé. — Liberdade de ar

Entretanto, os trabalhado-
re* rurais- não estão recebeu*
do* estes direito». A Constí*
tuiç-*-* ><,». *,afs e a Consoil*
dh ao* dati- Leia do Traba-
Ir**- a.io estão sendo re-*-aertadan- e cumpridas.

Para- que os trabalhador >sdo campo consigam estes dl-reitoe qoe estão assegura-

V9I OPERARIA

^¦* "" ~^B WM

\

~l
W«"«+or Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ

ia». Bi» Branco, 257, 17»
and... sala 1712
TWT..: 43-7344 ,

S-L-CUBSAIS
Sao Paulo — Boa dosEstudantes, 84, s/ 29 —

I 2* andar,
P- Alegre — Bua dosAadradas» 1646 — Sala 74— 7.» andar.
Recife — Rua FlorianoPeixoto. 155 - Sala 28 —

v andar.
Fortaleza — Rua B doRio Branco, 1248, s/ 22.
Endereço fcelegráfico daMatrir e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURA»

***** * * * cr#«e,a§
Semestral ... 80,00
Trimestre* ... iõ,na;,
If. avulso ... i(on
N arrasado . 1,50

Bsfo; semanário é reim*
presso em SAO PADtO;
PORTO ALEGRE, SAL-
VABOB, RECIFE, FOR.
TA USB A O BELÉM.

Posta Restante

ni*»+*t***»**s**0*Bmi$**s»s$*m¦"*¦»-— -**• ——¦-—-— — --wm ¦¦¦¦ t — w-- --^¦p-*'l*****<*M**»i**»**a***a*aw fsa»^0»s\^0»W*st

â FADRSJA K TECNMS DE PELOTAS,— saare de concedtdacao
> »»K«#»«M»MI*I.««<»J

' oa
<^l*»^M

nus por lei, A pi-ecité.*' q-ue se
organizem em «eu sindica-
to rural.

li.» 50 amo. ur.M», aa (eia
braailelraa já davam aos tra
balhadores rurais o* direitorie se organizarem em sindi-
catos.

A lei n* 979 de fr de jíuieiro ne 1903. criou oa Smdtca*
toa Agricrdaa, sendo regula-
mentada peio decreto, n' ...«053, do ano de 100?

Mais tarde, * Consolida-
cdo da* Leis do TraoeJHo* de
V de maio de IflaBi adaattiu
a organização* dst aaaochnjOes
profissionaia ilvees- para oa
trabalhadores agricola».

Uma lei especial* foi pro>mulgada m êsae* rrajaltu ET
o Decreto-lei n» 9.(Ms% de 10*de novembro d* WSA, que«DLspoe sôlire » siudlcaiifia-
cflo niral»

«
Para o procesa» de reconhecimento e adore a administraçáo das organiraçôes

sindicais ruraia, foi* baúcadH
a portaria n* 14, isto* em- 19--
de março de 1945*. O* direito
dos traba ihadores rurais de
se organizarem livremente
em associações e sindicatos,
é garantido pela Constitui-
çâo Federai.:

E' preciso que os assa la-
riados, camaradas, pedes, co*
lonos de caie, empreiteiras,
tarefeiros, diaristas, e men-
salistas entrem Imedíatamen-
te para seu sindicato* e to-
dos unidos, serSo a única fôr-
ça capaz de conseguir todos
estes direitos que a lei lhes-
garante».

psELOTAS — Dcj-emor© (Do* currea|»onuVniel — Para me¦ lhor aplicar o infame alatetna tte multaa criado com a
cláusula da aaaiduldade inlegral. oa proprietarloa da Fabrica
de Tecido», desta cidade. Instalaram dois relógios de ponto
— um para a entrada e outro pnra a *wlda. Ao mesmo tempo,
s direção ita empresa distribuiu uma circular que nuüa pa-
rece um código de castigos. £**e suttema toma ainda mais
penosa a situação doa operários que «Ao obrigado* a con
centrar-se em louca* filas — silo cerca de 500. A ílla co*
meça 25 minutos à entrada e 25 apo« a solda, tempo essaem que oa operários estdo praticamente â disposição doa
p.iirors sem nada receber. A* operáriai, que tem de arru-mar o almoço em casa. perdem cerca de 13 minutoa & horado almoço, com a mudança rios cartões. Ao voltar, a ago-nla da fila do relógio recomeça e assim, lá se vao 30 minu*tos do intervalo para o almoço que é de apenas uma horae mela.

Para que ae faça uma idéia da situação doa operarioaem face du novo regulamento imposto pelos patrões, vamostranscrevé-lo abaixo:
"A PARTIR DO DIA 1U - Os rológius e»tòo abertos 25minutos antes e dep»ii* da hora para permitir ao empregado

quo se prepare devidamente paru a trabalha ou pura a saídaDentro do horário o relógio marca sn\ preta. Já um minutodopots da hora ds entrada sr mmkt um minuto antms do Ho-ráno du auido, o relógio marcai em vermelho. Sem marcar oara» cartão, você nãu poda entrar ms fabrica. Sem mudar oteu cartão ile quadro, você não pode sair da fábrica.
SÚBRB AS FALTAS - * você faltar, ou de manhã oude tarde, quaiquer que sejm o motivo, teu cartão é retiradoda quadro. Se faltar de manhã, dst tardm você não entraPara entrar na manhã seguinte no horário ãs 7.30, você deveprocurar o seu cartão na véspera na portaria, entre 4 e 5

Z^ * ÍOrd?* yd0 adendo procurar o sou cartão na vés-poro, a se amda não tiver fato» ma semana, você poderá pro-
STJS "5 manH& ****»'« «**¦ 8 * 8,30, podendo eatror
/«;â í.3SMn T* pardr wmtÊ harci 'amante. Já havendo
1?%?. '',VOCê T*609 ^rmsssê» ds entrada somente para
*B„Jl9m?!? Verdendo o dia todo. Pura quem faltar à tardese apliea êste mesmo regulamenta.

r„r„nBBB 
°S. ATRA30S -Um dia de manhã, voei seatrasa e encontra o ponto fechado-. Ainda não tendo faltanessa semana, você poderá entrar uma hora depois do ho-

ÍT0 2 manM>»° segundo ponto. Assim você perde uma
laZ 

'MT*' 
,ParXPerder ° *m6,«0 &aafa Verder uma

ãe^rJÍÍ' 
VmdA talta,a%te^ voc* ««o poderá entrar, nem

tanZ^U,^nem l6 tanto> t*"-*^ ° dm todo e o domingo
nesselL ££f£ 

° S€9Und° 1°**°' você «* ent™ ™<™
£f 7*2?;, tmr "o™™*** «W fábrica no dia seguin-te, é necessária a respectiva autorização por escrito".

à ,.i£tSe 
reSulaniento( que dispensa comentários, é aplicado

ateS ^iPara 
1SS°À °S, patrões emPr<-g*m um indivíduo queatende pelo nome de Gregório, vulgo "Alemão" que aeora

mlías??6 SIX)nsável P^138 diveTsas seções sSa odiosa
íu7nvenHn,8Íf n S T°mV °" <&***£ ^cobrir íattS
tro SSÍ5 Para ?plJCSr ^re^oes, suspensões, etc. Ou*
a^e^k^^s^^^"1 

"Piloto"' tem ° m™ ""»¦
guarda o dLZ SSSSÍ^^ e' SegUndo se lnforma- nfiobuaiaa o devido respeito para com as mulheres encostando-se nelas sempre que tem oportunidade. encostan-

Os operários não podem ir mais que uma vez em eiH-*turno ao mietório, salvo com licença do eacritôrto.

"sarIumaMaaa8m 2 °perári°8 Pr^endem rea-

absurdos métodos introduSs^aTbric^^ °S * C°ntra °*

*^í** e» -1 *^^r^DDDB\

—*•**-• ~memj ^^^^BHBrCLrii .. * 
"1 
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SÃO PAULO - Carto docorrespondente da FT. F: San-tos-Jundiai.
CACHOEIRA DO SUL —Carta sobre a situação- dosPlantadores do arroe.
(?) ~ Artigo- em home-nagem à Revolução de 3G.

BARRA DO PtRAf -Correspondência de JartemSilva.
CAMPINA GRANDE -

nftodo de correspondência
sobre a situação dos mono-res naquela cidwie paraíba-na.

POMBAL — Oarfa aôbrea situação da lavoura Se «I-goaão.
PELOTAS - Kolontos ed>ore as edições comemorou-

vos do so* aniversário daColuna Prestes s um recos*-te de "A TrOxsmt»,

OS CülKOASTFmOS do wztxn

QUEDES SED A0SITI00S NOS
QUA0R0S DA CIE. DAS DOCAS

aW-OttKO .i:rH„,n,U-u{t. J*¦^ Keeif» noa envia um*
reportagem nãAsrs a «nuaçárt
doa guimloatHraa da tüx*
do cala daquela capital Ni»
doeaa tralmlbtwn várias cor
acH^ç-Oea tte trahalhadure-i.
compreenib*mlo um total de
1U0 a 350 íi.imeti-i entre gutn-
daateiroa e os que rntairejam
noa .inn.i.vü- n„ caia fdn*
ctonam -tii guindaatea e 9
noa arnuseens. O manejo doa
guindastes e um trabalho de
grande res-tonaaMIblmle por*
que o menor descuido pode
trazer funestos conscqUArv
das para os companheiros
que ficam nos porões doa
navios.

Os trabalhadriros estão di-
vididos om troa categorias ¦
esber: Os «ulndasteiros. ou
«chapa amarelai» que são fum

donários das Docas, perce
bando um salário de Bi cru*
zeiros |ior rlla, afora o tra*
balho dentro ria produção por
tonelagem de carga e des
carga dos navios. Nos bons
tempos, isto é. nas épocas
de safra, o salário de um tra-
balhador portuário oscila en*
tre 3.000 e 3.800 cruzeiros
mensais. Dês**, salário sflo
descontados 132,40 para s
Caixa de Aposentadoria e
Pensões e 10,00 para a As*
sociação do» Portuários. Fre
qüentemerte os trabalhado-
«s sáo forçados a recorrer
a empréstimos para poderem
fazer face ás despesas sem*
pre crescentes sob a açüo dacarestia.

Os trabalhadores de ciia
pa branca e praticantes nüo
pertencem aos quadros das
Docas. Trabalham pela pro-
dução. Existem gulndastei-
roa com mais de 10 anos de
serviço sem estabilidade no
emprego, porque náo per-
tencem aos quadros da Com-
panhia das Docas. O mesmo
acontece com os pratican-

tes que pertencem à tercei-
ra categoria. São considera-
dos trabalhadores avulsos pe-
ia Administração do Porto,
embora manejem o gulndas-
te tâo bem quanto qualquer

outro trabalhador de citamamarela. Alóm disso nâo re-cebam a diária de 58cru/ei-
ro» a náo ser quando sstáotrabalhando. Se nflo bá ser-viço nSo m-eliem um canta,vo RiHjuer.

A tabela fornecida peiaadministração pam carga edescarga é pura formanu,.
de, pois nunca é res-ieitada
O muito que se faz em mé-dia, é 200 cru/xdros poi 24horas ininterruptas de tra-balho. Considerando-se quenem todos os dias há servi.
Ço. com exceção do períododa safra, pode-se imaginar
a grande dlficulihide com
que os trabalhadores mas*tém suaa famílias.

Se a tabela da Admim»tração, que estabelece o sa-lário pela carga e a derrar-
ga conforme o produto, fô*
se oberfc-eida, os trabalhado*
res poderiam conseguir um
salário razoável, mesmo que
para isso tivessem que cter
as costumeiras viradas. Mas,
segundo informou um giun-
dasteiro, mesmo que produ*
zam 200 toneladas, nunca re*
cebem mais que uma méd:.»
de 200 cruzeiros por 24 ho*•ras de serviço.

Os guindasteiros estão in-
satisfeitos com essa situa-
Ção. Sabe-se que a Adminis-
tração usa o método de di-
vidilos em diversas catego
rias para melhor explorá-los.
De imediato, o que desejam
é ser incluídos nos quadm»
dos funcionários das Doei?
com um salário que lhes per-
mita manter as. suas fami-
lias, pois elas passam fome
nos dias em. que falta servi-
ço, precisamente por falta d«
uma remuneração fixa.

Pi* iO - VOZ OPERARIA - Rio, Jg-lS-JH

jr\e um leitor de São Pau-
Io que se assina Oswal-do, recebemos uma carta em

que revela a situação doatrabalhadores em algumasfábricas e fatos que demons*tram a crescente dominação
norte-americana em nosso
pais.

Na Fiação Brasileira deLã, por exemplo, com a fál-ta de energia elétrica, tra-balha-se 5 horas por dia eo patrão força os operários
a produzir tanto quanto pro*düziam em 8 horas. Para 1»ao usa de todos o* meio*.kclusive de agentes polleiais,destacando-se nesse «traba-
Ino» a fiscal Maria de tal quepersegue e pratica delaçõesflontra os operário».

Na Fábrica de Teeidoa Pa*ramount, por faKa de enes»
gia elétrica, trabaAa-se 8 ho*tas e o patrão paga apenas
L o que oontyaria a 0onse*
gdaoSo das Late do •&«**,
Ino qae assegura o paga*tMPto das 8 nosas.

Qtt«*en<fe livrar-se das di*«cuWadea eaosadas à indos-

A OPftESSíO AMERICANA RESULTA
ES MAIOR EXPLORAÇÃO DOS OPERÁRIOS

ALGUNS FATOS QUE OCORREMEM FABRICAS PAULISTAS

tria nacional pela dominação
norte-americana, oa patrõesvêm tirando das costas dostrabalhadores a desforra dés-ses prejuízos. Deixando deenfrentar seu verdadeiro ini-miao — o imperialismo nor-
^aaaaricano - os patrõestratam de aumentar a expio*«Cão e a opressão contra o*toabalhadores, o que lhes •facilitado pelo governo ant*
^ÍSL * *w«n«cional deCafé Füao.-Assim é que anu**wa o aumento de 32% con-«Sfado nolos têxteis emaorfi de 1SR53 eom a grande
r**í 

aumoaèam o número
teares a tal ponto que ho-

J» eada op«#ário trabalha«om quatro, o que aumenta*m três vozes a produção.N a < Matarazzo Betenzi-

nho» deu-se um fato que de-nota a crescente ameaça dedesemprego. Aconteceu naseção de estamparia, onde amaioria dos estampadores eseus ajudantes receberam fé*rias adiantadas de 1955, emconseqüência do grande esto*
que de mercadorias que nftotem saída devido ao baixo
poder aquisitivo das massas
popuiare*. Tal situação sedeve à dominação do nosso
eoméreio externo pelos Esta*dos Unidos, impedindo o co*mdseio do Brasil com aifeiSo Soviética e os paísesde democracia popular.A atual situação, em queos patrões procuram solucio*
nar seus prònièraas aumen-
tando a exploração da elaa-
se operária em vez de lutar

contra a pressão dos mono*
pólios ianques, mostra que
os operários devem intensi-
fiear a luta em defesa de
seus direitos e conquistas so-
ciais. Cabe aos operários "u-
tar pelos seus direitos, não
permitindo que os indus-
triai.s nacionais descarre-
guem sobre suas costas as
cònseqüncias da opressão
americana em nosso país.
Assim, os industriais brasi-
leiros serão obrigados a se
Juntar aos camponeses e à
pequena burguesia e tomar
parte na frente democrática
de libertação nacional dirigi-
da pela classe operária. Es*
m frente-única libertará nos-
aa pátria do jugo norte-ame*
ricano. Essa* classe* e ca*
madas, tendo à frente o pro-
letariado, derrubarão o go-
vêrno dos latifundiários a
grandes capitalistas serviçais

-do imperialismo ianqse, in**
taurando no Brasil um go*
rêrno democrático de tt*
bertação nacional.
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- —Apelo MNMM

em Favor de UmaAssembléia Mundial de Representantes
Das Forças Pacificas

é M um mundo em que há grandes possibilidadesde po:. anunciam-se novos perigos que /••--/---¦ anu-lulas completamente.
Só um poderoso movimento surgido dos pró-prios povos pode impedir a divisão do mundo emblocos opostos, impedir o ressurgimento dos exerci-tos que tantos danos e lágrimas causaram e li-

.,'!'r n ««JwwWatfd do pesado fardo dos gastosmilitares. Somente este poderoso movimento podeassegurar a cooperação entre as nações para o seu rbem-estar, sua independência e sua segurança co- |mum. K
O Conselho Mundial da Paz se dirige sole-nemente a todas as forças pacificas, a todos os ho- ¦mens ea todas as mulheres que desejam viver sem $angustia, sem receio e sem ódio. E apela ™™

que reunam seus esforços antes que seja dema- ísiado tarde.
O Conselho Mundial da Paz resolve convocar %uma grande Assembléia Mundial de representou- Ites de todas as forças pacificas, para a segunda Iquinzena do mes de maio de 1955.

m
ESTOCOLMO, 23 de novembro de 1954. J

Resolução Sobre
dependentes Pel
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Q MOVIMENTO Mundial^* da Paz, desde a sua cria-
çao, não tem cessado de con-
siderar uma grave ameaça
à paz as violências exerci-
das para manter os povostm estado de dependência e
opressão coloniais.

Sempre considerou que aIntromissão estrangeira nosassuntos internos dos povossemidependentes, a Integra-
Ção de seus países em pac-tos agressivos e o estabele-cimento de bases estratégi-
cas estrangeiras em seus ter-ritórios agravam a tensãoInternacional.

Os acordos de Londres ede Paris constituem não sò-mente uma ameaça à segu-rança dos povos da Europa
e à paz do mundo, como sua

a Situação Criada Nos Países Dependonlcs e Semi-
as Pressões Estrangeiras e o Sistema de Blocos

e Coalizões Militares

QràPRVB??nRa0TAtM°REIRÁ E ° BSCRITUH MAR-

SSrKS? & 7™™^° ^ ordem.doJa:"Ts!Za.ças a Pdecnada» pela ingerência estrangeira na idomterna dos países da América Latina

aplicação traria conseqüên-
cias diretas e dolorosas só-bre a vida dos povos colo-mais e dependentes, que jáconhecem um destino tão di-fícll e às vezes trágico.

O Conselho Mundial daPaz assinala uma vez mais,ante a opinião mundial, os pe-rigos para a paz que decor-
rem da situação criada emdiversos países dependentes
e semidependentes.

Os conflitos armados na
Malásia, no Kênia e na Áfri-
ca do Norte correm o risco de
se transformarem em guer-ras declaradas e de pôr em
perigo a paz mundial.

Durante a guerra da In-
dochina, o Movimento Mun-
dial da Paz proclamou a ne-
cessidade e a possibilidade

''<¦ se fazer cessar tais conilitos por meios pacíficos, eos acontecimentos lhe de-ram razão. O Conselho Mun-
dial apela para que se çhe*gue o quanto antes a solu-
Ções pacíficas que ponhamfim aos conflitos em curso.

No Próximo e Médio Orien-
te, a ingerência estrangeira,
sob diversas formas, nos as-
suntos internos dos povos,
para impor pactos e blocos
militares, como o pacto Tur-
quia-Pakistâo, o de defesa
comum do Oriente Próximo
e outros, constitui ameaça
para a paz.

O Conselho Mundial pro-clama que as relações entre
todos os países, grandes e pe-
quenos, devem basear-se no
respeito aos cinco princípios

enunciados na" declaração
conjunta da índia, China eBirmânia, princípios integra-
dos no espírito da Carta dasNações Unidas.

O Conselho Mundial daPaz considera que a cessação
dos conflitos armados em
curso, o respeito à indepen-
dência e a realização das as-
pirações nacionais e demo-
crâticas de todos os povos,são fatores essenciais da di-
minuiçâo da tensão interna-
cional.

O Conselho Mundial da
Paz conclama a opinião mun-
dial a exigir a adoção e a
aplicação destes princípios,indispensáveis à segurança
geral.

ESTOCOLMO. 23 de no-
vembro de 1954.

Apelo Para a Comemoração Dos
Grandes Aniversários Culturais.
U l KANTK o ano de 1955, e em todo o mundo os novo*

Zm.ÍÍkÍkÍvÍ.T 150°„aniversário de sua morte.
- ^M^ure-T? 

"ZÍT° .cent<:nári0 ^ sua morte,
-^^^^-F^^^ikÀ?00,tanIvfr5ário de s«a morte.
-rFRV?$T?<~ t\'aniversário de seu nascimento.

«Don Qui"fe>r 
°° aniversóri° d° aparecimento de~rj»,"I^G-s^n,eÍr0 CentenárÍ° dS Pub,i"»^ de

Desta maneira os povos, comunicando-se entre si norcima das fronteiras, aprenderão a compreender-se melhor*a intensificar sua cooperação pacífica.O Conselho Mundial da Paz apela para todos os povos,escritores, artistas, homens de ciência, historiadores e edu-(«dores e todas as organizações populares, para unir seusesforços na comemoração destes grandes anivers-Mos
ESTOCOLMO^ 23 -» ----* —'-
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Eniie os Camponeses
Da Serra do Balurilé
Jornmhi de trabalho das trrs da madrugada as t%eU% da noite — Nem
*al»cm ok preços de certos alimentos, pois há longos anos niio os eom-
prain mais — «Ale que enfim aconteceu uma coisa boa em nossa vida; %¦•¦¦.

já temos o Sindicato)
são carra.icos como no tem*
po do cativeiro. Se a geme
pudesse dizer tudo e nao loa

ry* BHtrrssa ém maHoa ssUfundiárim da Ser
ra do fUlurll/ aao também multo co-

ah.M i(bn mu rldadca. Tor exemplo, o frrnn-
de capitalista ligado ooa ameruam* r dono
<s> um mnnttfWíllo de rinmuu qae Se rutrntla
pelo pabt, Hcveriano Kibrtro, * dono do tsl
•fct» Itlo Nilo; 1 rurgriaiana «* o BOsssfl da pro
prledaaa do deputado federal MèsaaM Pt

montei; o diretor do Departamento de Vlaçio
9 Obras Públicas, dr. Paulo Ferreiro, outro
hnmi oi do Roremo, ê dono do • sltloi Cana-
bravo.

Sendo im dono* da terra e oa senhores do
governo, oa latifundiários Mibmt-lcm ns ram-
iOssaatl que esploram a malnr niK.-r ia e às
ítala dt**umanaa condlçAeN de trahtilho.

Grupo* de eamponeaea reunem-ae pura a Mtum dos jornuia
popularea 9 discutirem »eua problema*

Jornada de 19 horas
nas terras de

Sev«*uino Ribeiro
0 homem do tru-s-tc do ei

r tem tres ou quatro si
tios na Serra do Ba tu ri té,
A.i informações que seguem
•ao de Rio Nilo, que produz
café e rapadura. Impera o
regime da meia. Os campo
neses plantam a cana, ira-
tam dela, cortam e levam
para a moenda. Severiano
fica com a metade da pro
dução.

O salário dos trabalhadores
do cito é de Cr$ 12,00 e, na
época da moagem, para os
que trabalham como mes-
tres na fornalha, é de CT$
20,00. O horário dc trabalho
começa às três da madugra-
da e termina às sete da noi-
te. A jornada de trabalho é
de 19 horas. Um trabalhador
de Rio Nilo, velho de 60 anos,
Informa que lá está desde
1923 e que até hoje não te«

ve o prazer de comer carne
três dias seguidos. Jamais
comprou sapato* ou um pa-
letó.

Plantar, só caiu»
Os camponeses só podem

plantar cana, que é dejnela.
NAo podem plantar outra
coisa. O sitio produz, tam-
bém banana, laranja e café.
Mas para consumir cjíscs
produtos os camponeses tém
de comprá-los. Com o sala-
rio de Cr$ 12.00 por dia os
componeses passam fome,
pois a farinha de mandioca
está a 3,00 o litro, o arroz, a
8,00, o feijão de corda a
3,50, o sabüo a 6.00 a barra.
Perguntados pelos preços de
outros artigos, os campone-
ses respondem:

— Nào adianta falar por
que nüo compramos, por Is-
to nem procuramos mais
saber dos preços.

Quando adoece, um traba-

lhador nao ganha o salário
nem tem direito a médico
ou remédio de qualquer es»
pede. O remédio tem de rer
chá de folha de laranjeira
ou batata dc purga.

Keirimt' da rolha na
fazenda do deputado

Nas terras de Uruguaiana
do deputado federal Mene-
zes Pimentcl, os camponeses
sâo ameaçados de despejo
se falarem a verdade aos
jornais populares:— Nâo podemos dizer tu»
do o que sofremos, nâo. Se
o patrão vê nome da genteno jornal falando dos «mofa»
dos» do sitio, êle corre com
todos nós. Mas a verdade é
que fomos nós que fizemos
essa «riquezona* toda. De to-
dos aqui só um é novato, o
resto é do tempo de D. Liba-
na. O senhor sabe que os
ricos sâo bons para os ou-
tros ricos, mas para nós eles

1

se preso ou corrido para fora
da fazenda, seria bom
mesmo.

Mas novos ventos sopram
naquelas terras. Os campo-
neses perdem o medo. K um
mais audacioso começou a
fazer as denuncias.

Nós é que temos
direito de protestar

Isto aqui parece com a
nistóría duquelc homem que
botou imundicle na casa do
vizinho e ainda ficou znn-
gado com êle, disse o «am-
ponês.

Os patrões nos matam na
exploração e ainda nos cha-
mam de ignorantes, pregul-
çosos c malandros. Tratam
de atrevidos e ficam com
raiva dos que reclamam.
Mas quem pode educar fl-
lhos? Só êlcs. Os filhos do
patrão sâo todos doutores e
tém um que é do Ministério
do Trabalho. Quem é que o
governo vai botar no Mi-
nistério? Assim como as col»
sas estão só os ricos podem
dar instrução aos filhos en»
quanto que nós só podemos
ficar na Ignorância. Então
somos nós e nào os patrões
quem tem direito de pro:cs-
tar e de ficar com raiva des-
ta vida. Sâo eles que botam
imundicie em nossa casa.

E concluiu:
Temos que andar vivos

e espertos, a boca pode di-

ser palavras alegres, mas o
coração está sabendo de
tudo.

rm dia vai acabar
esta buzina

Kxtas palavras desataram
O coração dos camponeses.

— As vê/es o couro da
barriga ílca grudado na es
pinha e as tripas roncam
como um caminhfto a óleo,
a fome está roendo e nós so-
is.--- obrigados a trabalhar
sem reclamar. O dono é o
doutor Pimentcl c Já foi go

vêrno nâo sei quanto tempo,
k um outro camponês |n«

ervém:
— A disciplina aqui é co»

mo no Kxcérelio. Kxlaie um
«buzo» que apita que nem
navio. Todo o dia, de ma»
drogada, êle apita chamai!»
do of moradores para o ira«
balho. A rabroeltn nal sem
tomar nem café. Todo o dia
é essa pendenga. Quando
chegar o tempo em que po-bre será gente, quebro csmi§
buzlnns todas, uma por uma,
para nâo me lembrar numa
mais deste tempo de cati»
velro.

Mas já existe o Sindicato
No ««Mo Canabrava, os trabalhadores Indicaram /..¦..«.

rias de Lima para tomar como é a vida deles. K êle declarou:
— Sobre o caso de nossa vida eu conto a minha e serve

como se fõs-c a de todos. IA virei e«tro Serra todinha, de
silio em sitio. Tudo é a mesma coisa. Trabalhei multo
tempo no Sitio Pindobá, do coronel Chico Nunes; depois tra-
balhel no Sitio Imbé de Antônio Martins Freire e no Sitio
Tome dc Janjâo Colares, no Sitio Balsa Fresca de Quintas
Faria. Estive em tanto lugar que nem me lembro mais

listou nesta Idade e nunca calcei um sapato, numa
comprei uma roupa de pano melhor do que este. Criei oito
filhos c sâo todos como eu: trabalhando sempre alugado,
sem ter nunca nada de seu. Mas se estou nesta Idade tatu-
bém nâo dou muito trabalho para entender as coisas, «lá
entrei para o Sindicato. Quando vi um rico falando contra
o Sindicato eu vi logo que era porque o Sindicato ia defender
os pobres, os trabalhadores e Isso nâo é bom para os ricos.
Depois que entrei para o Sindicato comecei a ganhar Cr$
15,00 por dia e foi o Sindicato que fex a luta- Isso é que é
bom. Até que enfim começa a acontecer uma coisa boa nu
vida da gente.

PLENO DO G. G. 00 PARTIDO DO
TRABALHO DA CORÉIA

£M 
SEU RECENTE PLENO o C C *« p„w.-^ a m -. ,.Coréia examinou as s^mtes£es?ões^â^ 2SSSf*° ?

t * ^* W&^mÇÜ* SSSSSí
PLENO DO C. C. DO P. C. DA INDONÉSIA

%

i OEUNIDO em Djakarta¦ ¦ em um Pleno, o C. C.do Partido Comunista daIndonésia aprovou o infor-
me do camarada Aidit, se-

. cretário geral do Partido,
p sobre o trabalho do Birô Po-
á lítico. O informe, depois de
g analisar a situação nacio-
% nal o internacional, traça
| para o Partido Comunista,
p a classe operária, ns rpm-
f poneses e os intelectuais,
é tarefas destinadas a conso-

lidar as forças do povo naluta pela completa indepen-
dencia, pelo fortalecimento

e a ampliação da unidade
nacional da Indonésia. Ocamarada Aidit foi eleito
para presidir a Comissão en-carregada de elaborar um
projeto de Constituição aser apresentado em nome do
P.C. ao exame da Assem-bleia Constituinte. No mes-mo Pleno foi aprovada umalista de candidatos do blo-

I

Comércio livro o Direto Com ias as Nações
A moção da Assembléia Legislati va de São Paulo, ponto de partida
de um pronunciamento de todas as câmaras do país em prol do rea-

tamento de relações com a União Soviética

kin m sen
co do Partido Comunista e
dos sem partido para as
eleições ao Parlamento e

à Assembléia Constituinte.
Em declarações à impren»

sa o secretário geral do P.C.
da Indonésia, Aidit, decla-
rou que até fins de outu-
bro último o número
membros e candidatos a
membros do Partido se ele-
vava a meio milhão.

SOLIDARIEDADE AO PARTIDO COMUNISTA DA ALEMANHA
^LEVAM-SE entre o povo e os trabalhadores alemães e os povos pacíficos do mun-
Í^ÍV" -ÍT0 g Protesto,s Contra os criminosos desígnios do governo de Bonn de
rSvir* esm^et«SaBffl0rÍOSO 

Pírtlí0 <*»»««**. & Alemanha como pruíeío
faTs? S^l^^^^n^ÍF^^a democráticas da Alemanha Ocidental. A
Übl obrlS o^-^fl^H «7Í°íf t?ressao d0 S°vêrno. O representante oficial, vonA*x, oorigou o magistrado Wintrich a shsthhkW o i^íh... ti» ^^„, *_ ?*'

i
1

I
leitura da declaração de Max ú

InK^nT?/™?8 "S ^terpretes da ^ntade da nação de conseguir um entendimento
£S^n^emaS C de Sr??* eIelções ,ivres e democráticas em toda a Alernínhí
f^^ES? T 

mag*T 
? P*C-A- ° G°vêrno Federa! quer impedir estas eJeioocsXWé o sentido do presente processo». ^s' XBI

Segundo a

^

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA de São
Paulo deliberou enviar urna delegação
de três de seus vxembros para comu-

nicar diretamente ao sr. Café Filho a sua
resolução pelo imediato reatamento das re-
lações diplomáticas e comerciais do Brasil
com a União Soviética, a República Pojmlar
da China e as democracias populares com
as quais não mantemos relações.

O patriótico pronunciamento da Assem~
bléia Legislativa do principal Estado da
Federação foi feito com toda clareza em no-
me da luta de nosso povo "para fazer bai-
xar o custo da vida e ser7tio3 econômica-
mente independentes". A decisão de uma
comunicação direta, pessoal e oficial ao pre-
sidente da República demonstra a disposi-
ção de tudo fazer para transformar em rea-
lidade e no mais curto prazo essa reivindi-
cação, a disposição de obter logo um pro-nunciamento e deixar de lado as formali-dades burocráticas. Essa atitude da Câ-
mara paulista torna bem claro que os in-
terêsses vitais de nosso povo não permitem
mais tergiversações e a continuação das
protelações e negaças ditadas pelos impe-
rialistas norte-americanos contra a exigên-
cia nacional de imediato reatamento de re-
lações com a União Soviética e demais pai-ses do campo socialista.

SOMENTE VANTAGENS
PARA O BRASIL

A moção do Legislativo paulista, vasada
própria imprensa burguesa, subia a 16.000 no dia 23 de novembro É em, têrmos simples e diretos, aborda cono número de mensagens de protesto contra essa farsa judiciária. Por outro lado' I creta G nràtíGamp"te n n»M«n •»" ™«*-^

f wS2S 
dG 

a\*%* A!em»nha Ocidental se dirigem a Karlsruhe, onde se desenrola 1o processo, aJhn de, exigir seu arquivamento. Isso prova o crescente prestígTdo I
nSJuZJS? Penteado pela apuração das eleições parlamentares territoriais %

,25? n R,L2.2"VS 
comVnis<«s obtiveram mais votos que nas eleições de 196.?para o Bundesteg. Esse apoio popular se deve à conseqüente política do P.C.Acontra a remdilarizaçao e fascistização tia Alemanna Ocidental e em favor da reu»mficaçao pacífica da Alemanha. A simpatia dos povos pacíficos para com o P.C.A.é também ^pressa, no exterior, pelos comícios de trabalhadores das cidades e docampo da Bulgária. Rumânia. Hungria 9 outros países, em sinal de protesto contraa tentativa de ilegaiização do P.CA

S«M^

Por nutro ladn P cr.eta e praticamente a questão do ponto-de-lor outio lado. 4 -vista dos interesses nacionais. Declara logo
no inicio que "a alta impressionante do
custo da vida exige a atenção deste Parla-
mento, como a de todos os outros do país".É claro o apelo a todas as casas legislati-
vas do país para que se pronunciem e se
congreguem num poderoso movimento queconquiste rapidamente o reatamento de re-
lações com a U.R.S.S.

A moção declara sem rebuços que "uma
das causas da elevação dos preços das mer-
cadorias e gêneros de primeira necessidade
reside no atual sistema de nosso comércio

í

internacional, com os nossos produtos ven
didos por intermediários a países que dese-
jam negociar diretamente com o Brasil".
Depois de citar nominalmente os paises do
campo socialista, a moção enumera os ar»
tigos que desejam adquirir no Brasil, repro»
duzíndo praticamente a lista dos "gravosos".
Cita igualmente o que podemos adquirir no
rico mercado socialista, exatamente os com»
bustíveis e equipamentos industriais que
fazem falta ao desenvolvimento da econo»
mia nacional. E assume posição franca em
defesa da liberdade de comércio internado-
nal, que como se sabe é negado ao Brasil
pelos imperialistas norte-americanos.

Ressalta que o reatamento de relações
com a U.R.S.S. e demais paises do campo
socialista parte da consideração dos inte»
rêsses nacionais e somente vantagens po-
dera trazer ao nosso país.

COMÉRCIO LIVRE E DIRETO
COM TODAS AS NAÇÕES

A patríótica moção da Assembléia Le-
gislativa de São Paulo é uma vigorosa d&
claração em prol do "comércio livre e di-
reto do Brasil com todas as nações".

Dessa forma, a maioria do Legislativo
paulista honrou o seu mandato e assume
uma posição ativa pela conquista de uma
reivindicação que interessa vitalmente à
maioria esmagadora da nação. O apelo a
todos os demais parlamentos do pais será
certamente apoiado por um amplo e vigo*
roso movimento de opinião. Dessa forma,
fazendo sua a reivindicação das organiza-
ções populares e operárias, das entidades
do comércio, da indústria e da lavoura, dos
grêmios estudantis e de jovens em geral,
das associações femininas, de todas as or*
ganizações enfim que erguem a bandeira
da emancipação nacional, os representantes
do povo — desde as Câmaras Municipais até
o Congresso Nacional — darão corpo a uma
exigência patriótica e um tal impulso ao
movimento que destroçará inapclàvclmcnte
a barreira artificial que separa o Brasil do
florescente mercado socialista.
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Tentam Novo
 i^isaiiwa .-^

Por Meio de Ameaças e C
ttlntu -_atl(.S

A crescente unidade de ação de todo o povo desbaratará os plano.don conspiradores fascistas ^xfe i^TkuT dam1*1:?*1? •ira *****
__?____Hltaf *• e__SK_3

QH 
ATI A« ocupante* do lateto prt^Ru**m em „»«..

. _. n . . *. ° Z*'0 í *»Mr* «"«»" <», próprio» rln ulo_ImiirrWUta. du. KM.do* Cnldo. nà» MaSE o nSSSInstalado a 24 dP a«fc,to nâo conseKulu at. ., (r_ r -_ l__rplrnaioente o q», „.,„ gravam **„, p.tr.5 
"de 

»E¦Mg». A. Orça* democrática, r.-slsle.n ài í- Jalhan d^ujiu a_ç»« da (oosti.uiçfio, «. traoaSSo.ilTittaSemLSflrrltaa r .ua un dado r lutam por melhora «¦£*?*

__s e•*. a* rJ__5r_ssu_S£Spor outro, fantoehe», ra^, oa atoaln SSSià no I" ,7»ent„ daa orden* eap^dld*. pela OOÍmmmlmTmaSSamm^

a detto,d^'írn!LS?.,^er,r,M,,W 2S*« P^tamente eom' 
dT^Ítd^^^fmV?Mlentml' nertleularnienl-. com

_n__-5___l_- idH*dor. IHK. um dos ases do grupoentreguista. \lsando abrir caminho ao golpe, os governa
Sí_e^_SiS?5?rS?ed,<nte- - chi'*a" «"^""v. „'(rh.„lage coHlumelra de falar em nome das «classe* vpiadaa».

vos e oportuniiiade paratentar a «ventura, descertando-se Inclusive do trai*lho de encenar uma -eu_.
Çâo» presidencial. Tramam,
por exemplo, uma tm.rven*
çA» tedi-r.il no Estado doAmazona*, como precedentePara outras intervenções,
seguindo o caminho J. co»nhecldo do golpe para las-
?_Ü? °j_ 10 dc novembro «lelítt.. o pretexto seria a si»tuaçfio de calamidade do
grando Catado do Norte,

com aa finança* arrebenta»«us e em condições de Ineol*vencia. Na verdade, preten*deee Impedir a posse do

£0. db P.TA, e i_«.n|„,reareo do JOVérno ama ta-nenae no momento em ouenova* e escandalosa* con»
çetates sâo feitas ao trusteIanque da borracha e ouaa*do .-, Standard OU Inicia oassalto ao petróleo ama/Vnlco. partindo do tarritõr'o
peruano.

ÊMe í*ria o caminho maSrâi ido dn ditadura baSSe in ptrdi da Minutant lona! a exigência dasluia* populares em deíewdaa liberdade* dfinocratícas
f 'Ia Independência na k ., iIndica que s ditadura do*iruMe* americanos podeu*«r facilmente derruiwla
pela açfio unida de todos os
patriota», quaisquer que *e»Jam seus partidos ou cur*
rentes dn opinlAo. Foram asdemonstrações de rua nos
«lias 34 e 25 de ugôfcto que

anericana levado» ao pedir,K" a risllltnda do ixm> bra,******* luta* % b33

««» B » unidade de a..odo* trabalhadores em ^uí•todkato. «* vem m£n ndo a liquidação do mivlmento aindleai e que hâde desbaratar os plano* govemamentaia de coloca» aclasse operAria sob a ean-
K» de uma organteiç*e po.licial-corporatlvji.

O governo tenta a chantagem

Eleições «salazaristas»
Uma das tramas golpistasé a que mal se esconde sob

a chamado «esquema Etel»
vino». Trata-se de impor ao
pais um candidato único —
de confiança absoluta dos
americanos — de preferemcia escolhido entre o grupode generais fascistas. Isso
reduziria as eleições presi-denciais do ano que vem aUma simples farsa, Já queo povo e as forças de opo-
sição, a pretexto de cunião
Bacional>, ficariam afasta-

dos do pleito, Seria umaeleição do tipo aalazarista,
como a que levou o sr. Cra»veiro Lopes ao lugar ante-rlormente ocupado pelo ge»neral Carmona. Etelvino eoutros golpistas proclamam

que se tal -eleiçAo» nflo íôr
possível, as eclasses arma-
das> para evitar «os cbo
ques>, etc, Isto é, para afãs»
tar o povo dos comícios,
instalariam uma ditadura mi»
litar <em nome da Ordenu.
etc.

O truque da intervenção
Mas nào ficam apenas ho.esquema Etelvino», desmo-

•nli/ado e repudiado pelaepinlâo pública, os artífices

do terrorismo fascista. Jua-rez e seus comparsas pre»ferem nâo perder vasa e
procurar de imediato motl»

Com o objetivo de golpe,a camarilha governamentalrecorre a chantagei s Juntoao Parlamento, contandocom a cumplicidade dedeputados scovardados ou
mesmo acumpliciados com oPlano de liquidação da Ton.tituição. Estão neste grupode manobras a pressão exer-cida sobre o Congresso paraaprovar o Infame veto aosr. Café Filho ao projeto
1.082 e a tentativa de for»çar a Câmara a concederlicença para processar o srLuvaldo Lodi como man-dante do crime da Rua To-neleros. Sob o pretexto de«Justiça» e «luta contra acorrupção», Juarez e os ge-nerais fascistas querem do-mesticar de vez o pariamen-to e aterrorizar a todos oscomentos que lhes lazemoposição, ou, desta e daque-Ia forma, discordam dos

planos de entrega total d«
pais aos trustes norte-ame*ricanos. Ameaçam, então,com uma «.crise de poder»,que seria criada pela pri-

Sâo do sr. Euvaldo Lodi i>oroficiai* da Aeronáutien. ea-so a Câmara, seguindo anorma habitual, negasse alicença para o proceaso con»tra aqufte parlamentarTodas essas ameaças eboatos visam justamente aintimidar os elementos vad»Jantes e oportunistas, quecontam tirar proveito de
qualquer mudança de govôr-no pela força ou pretendemaplacar os golpistas comnovas concessões antidemo»craticas, concessões que aca»barlam por colocar em mãosdo grupelho fascista tudoaquilo que pretendem como golpe: a suspensão das
garantias constitucionais ecarta-branca para tentar aío-
gar pelo terror as resislèn-cias ao avanço dos impe-riaiistas norte-americanos,

A luta de massas,
arma provada

0 povo sente por expe-riência própria que o cami-nho da vitória sobre os

Amplia-se a União Pãtr_ótica
Em Defesa do Nosso Petróleo

0 caminho da salvação fiacioo*
A r.~*po<u de l^o* o, p.írloU. ^ .
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CMÜnh0 jU8t0 «»» «evar à AProto _camarilha prõ-ameriauia do Catete. o governo de Cafí mh*suas tramas golpbtas. Este é o caninlm ancm__l_ _! *IV Conrresso dn Pm « iÜTt^ apt)nt*d<, P-*» recente
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'ndIcm,!o ^ 1mí> r»'^«-resies, o caminho da salvação nacional.

QS ÜLTIMOS acontecimentos estão deixando bem claro
•T «. _e se *«"«• ««d* vez niais a luta em torno do petróleobrasileiro. Como porta-vozes e instrumentos dos monopóliosamericanos, os golpistas de 24 de agosto fazem sentir quenâo desistem da política entregulsta repudiada pela maio-ria esmagadora dos brasileiros. Suas manobras e recuosvisam unicamente a arrefecer a vigilância patriótica e pre»Parar o terreno para botes ainda mais traiçoeiros. Mas, oamplo movimento patriótico em defesa do petróleo, queaglutina novas e sempre maiores forças sob a bandeira daemanejpaçao nacional, multiplica aa Iniciativas e avança.

O ENTREGUISMO
«FALA FRANCAMENTE»

Uma prova de que os trus
tes americanos utilizarão
qualquer recurso para abo-canhar o petróleo sfio as pe-ripécias a que se está sujei-tando a candidatura do sr.Juscelino Kubitschek à pre-sidência da República.

0 governador mineiro, in-terpelado pela reportagem
num programa de televisão,manifestou-se a favor daPetrobras, isso é, contra aentrega do nosso petróleoâ Standard OU. Foi quantobastou para que jornais sabi-damente ligados aos golpis-tas de 24 de agosto e que seunham manifestado favorá-veis a candidatura Kubit-

fenek saíssem à liça paraíazer uma retomada deopinião."
O "Correio da Manhã", do

JJjo que vinha proclaman-no apoio à essa candidaturaneclarou.se "decepcionado"

Ph„5ía ^guinte com o que
tS°U ?,e 

"Primarlsmo es»
Quinh_» 

"acionalismo mes-quinho. «Com tais afirma-<ws. disse o editorialista da

Standard Oil, o sr. Kubits-
chek se coloca em frontal
discrepância com o "Correio
da Manhã".

Em poucas palavras: o
candidato é bom desde queseja entreguista.

Idêntica atitude tomou o"Diário Carioca". Acusa o
sr. Kubitschek de saber quea Petrobras é "inviável" e
de apoiá-la por mero Inte»
rêsse eleitoralista. E afir»
ma categoricamente que se
trata de um problema ur-
gente «que precisa ser so»
lucionado ainda no futuro
qüinqüênio presidencial».

Em outras palavras: o fu-
turo presidente tem que ser
um entreguista.

Tudo Isso, é claro, está
ligado umbelicalmente à tra»
ma golpista encabeçada pe-lo salazarista Juarez Távo-
ra. O golpe americano quese trama na sombra chei-
ra a petróleo, é movido pe»Ia Standard Oil e por ho»
mens como Hoover Jr.,
Holland, Humphrey, a trin-
dade americana de Quitan-
dinha.

RESISTÊNCIA
CRESCENTE

INCLUSIVE NAS
FORÇAS ARMADAS

No campo oposto, no lado
dos patriotas, dos brasileiros
que se batem pela preserva»
ção do patrimônio da nação
e lutam pelo progresso da
pátria, a resistência cresce
inclusive nos meios milita-
res.

O êxito e o brilho da ini»ciativa do Circulo de Enge-
nharia Militar fêz reviver as
magníficas assembléias queilustram a história do Clube
Militar. O salão de reuniões
tornou-se pequeno para con-ter os oficiais que compa»receram para prestigiaraquela demonstração anti-•entreguista, notando-se a
presença de altas patentescomo os generais Alcides Et»chegoyen, Estevão Leitão deCarvalho, Artur José Hoe-
nig Horta Barbosa, Artur
Carnaúba, Vicente de Paula
Vasconcelos.

Os oradores, coronel Ar»
tur Levi, presidente da Pe-
trobrás e ministro Mário Bi-
tencourt Sampaio, demons-
traram com a argumentação
irrespondível dos fatos a via-
bilidade da Petrobras, as
imensas possibilidades ates-
tadas pelo que já foi feito
no terreno da indústria pe-trolífera nacional e pelo es-
tá ao seu alcance imediato
íazer, tudo sem necessidade
alguma de «ajuda» dos tni*

A reunião terminou comuma vibrande moção deapoio à Petrobras, aprovada
por unanimidade por todosos oficiais presentes.

A inauguração da moderna
e bem equipada refinaria deManguinhos, que produziráde imediato 90% dos com-bustlveis líquidos consumi-
dos no Distrito Federal, foimais um ato de repúdio aoentreguismo, nova manifes-tação da decisão patrióticade escorraçar os trustes ian»
quês da Indústria petrolífe-ra nacional.

A simples existência deManguinhos, capital e ini-ciativa exclusivamente nacio-nais, empreendimento quenão foi financiado por ne-nhum empréstimo, abala
profundamente o argumen-
to hipócrita dos entreguis-
tas sobre a «necessidade» daentrega imediata do petró-leo aos americanos a pre-texto de «falta de divisas».
Da mesma forma, o êxito daconstrução da refinaria e dooleoduto de Cubatão, que fa-zem parte do patrimônio daPetrobras e mostram que aPetrobras pode e deve sermantida e desenvolvida co-mo empresa altamente Ten-tavel, demonstram, na prá-tica, que o Brasil pode ex-

piorar industrialmente o seu
petróleo contra a vontade
dos americanos e do gover-nicho nomeado pelos ame-
ricanos.

Estiveram presentes ao
ato de solene inauguração da

consumida o^m^no^^to^F^^^
refinaria de Manguinhos nu-merosos parlamentares e fi-
guras representativas, entre elas o marechal EuricoDutra e outros oficiais su-

periores do Exército, Mari-nha e Aeronáutica. O en

genheiro Lobo Carneiro, re-
presentou a Liga da Eman-cipação Nacional no ato, a
que compareceu igualmente
o deputado comunista Ro-
berto Morefta.¦wT-mm- •_,_-__ _~ "--tu morena.UMA GRANDE REUNIÃO NACIONAL

«a« ^nnuimndo esses acontecimentos, a Liga d* Emancioa-
Sea_ÍT?PtS5r,_. "T» grande Reun1^ NaeStm
vári_.__»_____*0,e0VEssa iniciativa congrega deb-açôes d_\ários Estados e realiza seus trabalhos no recinto da Câmara

ttleiro ^e Datriotlca em deíe«» do oetróleo bi*
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BALHADORES BRASILEIROS
Centenas e milhares de memoriais e abaixo-assinados, em todo o país, aguardam resposta dos

J patrões — Comissões nas fábricas e to. ais de trabalho denunciam os lu;ros fabulosos, le-
» vantam a bandeira da luta contra a carastia, unem os trabalhadores contra a perspectiva de— um Natal de fome e miséria 

A T11ADICIONAL campanha que se levanta todos
os anos já deixou firmemente estabelecido que

o übono de natal de um nus de salário é um direito
liquido dos trabalhadores brasileiros. A história da
!uta pelo abono de natal é um dos capítulos da ha-
talha contra os salários de fome, contra a earestiu.
A luta pelo abono de natal tem enriquecendo, ano
a ano. a experiência de combate da classe operária
e lhes ensina o caminho provado da unidade de ação,
v. i i fábricas e nos sindicatos, o caminho da arpam-
: i i > capaz de incluir na mesma corrente de unida-
de as camadas mais atrasadas e menos organiza-
drn dos trabalhadores. Xa luta pilo abono de natal
vem se manifestando, oada vez muis vigorosa, a soli-
dariedade de classe que liga todos os operários num
sô Moco coeso e indestrutível. Através da luta pe-

Solidariedade numa
grande campanha

Em vários setores profis-
sionais. está assegurado o
tbono de natal, numa propor-
çüo que varia de 50% a 100
de um mês de salário. Esta
situação é devida ao êxito
alcançado nas lutas ante-
fiores. Ela existe nas fá-
bricas e estabelecimentos
onde é mais alto o nível
de organização dos traba-
lhadores. E constitui uma
demonstração prática de
que as melhorias na situa-
ção dos operários, por me-
nores que sejam, só podem
ser obtidas com luta. Nada
caí do ceu, nem chega fa-
cilmente, sempre que signi-
fique alguma vantagem pa-ra o trabalhador.

Este exemplo constitui
um estimulo e incentivo
para os que ainda não con-
auistaram o abono de na-
tal. tanto nas capitais e cen-
iros mais desenvolvidos co-
mo no interior do país.

Este ano, especialmente
no Rio e São Paulo, os sin-
dicatos para cujos associa-
dos já está assegurado o
%bono de natal, manifesta-
ram publicamente o seu
apoio e solidariedade aos
|ue ainda o obtiveram. Es-
Ia é a atitude, por exern-
slo, do Sindicato dos Tra-
balhadores em Curtume, do
Sindicato dos Trabalhadores
da Industria do Trigo, do
Sindicato dos Trabalhadores
em Minérios, no Distrito
feri o ri I

Asstm, a campanha pelo
abono de natal de um mês
de salário engloba a maio-
ria dos sindicatos. Nesta lu-
Ia, a unidade intersindí-
cal alcançada em memora-
veis campanhas como a do
«aJário-mínimo se manifea-
ta como uma decisiva con-
dicS" -ie vitória. O apoio e

« ajuda mútua alcançam um
nível mais elevado. Todo»,
mesmo os que já a obtive-
ram, foram lado a lado na
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«BisB»

Io abono de natal os trabalhadores fazem sentir com
Vigor o seu protesto contra a condição de mirins da
sociedade a que seus exploradores pretendem *m6»
metê-los. B levantam bem alio a exigência de que a
trabalhador seja respeitado como ser humano e
não permaneça reduzida a situação de máquina que
só serve para produzir lucros para os patrões. A
classe operária se bate pelo abono de natal e, ao fa-
zê-lo, declara bem alta o seu direito inalienável de
constituir e manter família, de proporcionar brin-
quedos a seus filhou, uma reunião à sua família em
torno à mesa farta.

Assim, a luta julo abono de natal ê ama das for-
mas encontradas pelos que trabalham e produzem
para unir suas fileiras, enfrentar e denunciar a ex*
ploraçáo e lutar por melhores condições de vida.

que nâo souberam antes so
unir para a luta contra a ca-
réstia.

Este ano, novas e duras
razões se acrescentam a luta
pelo abono. A carestla da
vida acentua-se terrivelmen-
te graças à política de fo-
me e submissão aos espolia-

SStSWíY ¦¦;. v:ütoS

BONECAS QUE FALAM A FANTASIA INFANTIL masmacessiveis às filhinhas dos operários* Cada uma 
'cSâ

quase mil cruzeiros
luta pela reivindicação co-
mum. Desse medo, barra-se
o caminho para qualquer
tentativa de privar os tra-
balhadores de uma conquis-
ta já alcançada e reforça--se imensamente a campa-
nha pelo abono de um mês
de salário a todos os traba-
lhadores, sem distinção.

Lata contra
a earestia

Nesta quadra do ano a lutados trabalhadores e das
massas populares contra aearestia assume a forma de
luta pelo abono. As come-
morações do natal, alvo de
intensa propaganda comer-

ciai de fomento de vendas,
deixam inteiramente a nu
o fato de que durante todo
o ano há fome e miséria na
maioria esmagodora dos la-res brasileiros. As festas donatal sobressaltam os la-
res pobres, pois se torna
mais agudo o contraste en-
tre a situação de seus A-
lhos, privados de escolas,
de brinquedos, das mais
simplea alegrias infantis e

a situação dos filhos do^
ricos.

O horror ao natal de
miséria e fome reúne num
só brado de protesto as
vozes ainda esparsas dos

em todo o pais os mais
veementes protestos contra
a crescente e incontrolada
earestia da vida. Os traba-
lhadores e a grande massa
da população pobre, que já
vive num regime de racio-
namento forçado, privando-•se de tudo, não pode de-
monstrar entusiasmo pela
campanha lançada por algu-
mas senhoras de Copacaba-
na, que resolveram pregar
o racionamento voluntário.

Que se pode cortar mais
no consumo duma família
pobre, com esta earestia da
vida? Parece evidente, que
mesmo com o racionamento
voluntário as mesas de Co-
pacabana serão mais far-
tas do que o maioria esma-
gadora da Zona Norte do
Rio de Janeiro, para não
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falar nas favelas ua própria
Copacabana... De qualquer
forma a campanha do ra-
clonamento voluntário, que
se revela ser tão do agrado
desse governo de carestla,
é uma prova de que mesmo
nos bairros ricos já é sen-
tida a necessidade de fazer
um protesto contra a cares-
tia. Isso mostra apenas que
a luta contra a earestia tem
possibilidades de unir a
maioria esmagadora da po-
pulação.

E' claro que as cestas-de-
•natal de seis mil cruzeiros
e mais não entram nas co-
gitações dos trabalhadores
que lutam pelo Abono de
Natal. Mas será um absur-
do exlgir-lhes que façam um
racionamento voluntário que
lhos negue na prática o di-
reito de presentear seus
filhos, de reunir suas famí-
lias no Natal e no Ano Boro,

Contra os preçosescorchanttís
A luta efetiva contra a

carestla exige o aumento de
salários e ordenados e o
congelamento dos preços.

as festas de Natal e Ano
Bom são mais um mot.vo
para escorchantes aumentos
de preços. Os artigos de
Natal subiram a níveis
astronômicos e vâo se tor»
nando rapidamente um pri«
vilégio para ricos. Os pre-
ços dos brinquedos eleva-
ramse de 30% a iú% em
relação ao ano passado. Os
comestíveis transformam-se
em artigos de luxo.

Esta a situação: qualquer
pretexto serve para majo»
rações proibitivas dos pre-
ços. Toda manobra altista
é facilitada gostosamente
pelo governo, que não to-
mou a mínima medida para
tabelar os artigos de Natal.
Em contraste, tudo o que
signifique aumento de recur»
sos nas mãos do povo é alvo
de protelações, como o abo-
no do funcionalismo que
tudo indica ficará para ser
aprovado para depois do Na-
tal, o que dará nova opor-
Umidade para as manobras
dos que pretendem negá-Jo.
O abono do funcionalismo
corre o risco de ficar reltv»
zido a simples promessa.

e&g. 14 - VOZ OPEBABIA - Rio, 18-12-54
9 proibido

Entendimentos diretos com os patrões
Sob a bandeira da unidade e da solidariedade uitersindi»

cal, a luta pelo abono de natal é principalmente uma luta nos
locais de trabalho, á base do entendimento direto com os
patrões.

Dada a grande amplitude dessa reivindicação, as eotnis-
soes nas fábricas e locais de trabalho adotam os métodos
mais simples de estabelecer vínculos diretos de unidade
entre todos os trabalhadores, atraindo para a ação comum
inclusive aqueles que ainda não se sindicalizaram e não
participaram de ações anteriores. Os memoriais e abaixo-•assinados preparam o caminho para as assembléias nos
refeitórios e pátios das fábricas, encaminham novas cairia»
das para as assembléias sindicais, onde a reivindicação co»
mum do abono de natal se reforça com outras reivindicações
sentidas dos trabalhadores.

No presente momento, em todo o país, centenas e ml-
Ihares de memoriais e abaixo-assinados dirigidos aos patrõesaguardam resposta. A resposta só virá e só será favorável
ae as comissões mantiverem e intensificarem a pressão do«
trabalhadores, denunciarem os lucros fabulosos doa patrões,levantarem a bandeira da luta contra a earestia, desnwav
tando um a um oa argumentos pairowaía.
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capitalistas a ter*» dos Eslados

SINDICATO
lÉir

4. — Unir e organizar a classe obraria.
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2 - ..Himsifiçar e ampliar a lutu luitriotica ,n «»emancipação nacional.

E M SEU Informe de Balanço ao IV Con-
gresso do P. C. B., Luiz Carlos Prestes
salienta a necessidade de os comunis-

tas tudo fazerem em favor da unidade de j
ação das mais amplas massas e, ao mes-mo tempo, utilizarem todas as oportuni-
dades para propagar e defender os obieti-
vos e as tarefas do Programa do Partido.
Sem estabelecer a mais estreita ligação
com as massas, sem organizar as massas
e impulsioná-las à ação, não será possível
construir a frente democrática de liberta-
ção nacional, a força social capaz de tor-
nar realidade o Programa de Salvação
Nacional,

E Prestes aponta e explica as sete ta-
refas políticas, em cuja execução devem se
concentrar todos os patriotas, os comunis-
tas à frente, para avançarmos no sentido
de transformar o Programa do P.C.B.
no programa de todo .o pém,* và

*z 'y^zy<
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3 - iDWícar, ampliar e melhor or^uiuarlula •«••a paz.
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5 - Orpuii/ar as grandes massas camponeluta pela terra. "1

-Ampliar as lutas e a organização da
juventude.

«Os comunistas devem estar onde este-
jam as massas. E' necessário atuar ei$reas massas e não esquecer que « Partido f; Comumsta não obtém sem esforço «em J.i automaticamente a direção das massas.O panei dirigente deve ser conquistado j|>eJo Partido por meio de uma justa pelí-tica, mas também de um trabalho pacáen-te, cotidiano e persistente entre as mas-sas. Somos os servidores do povo. üeve-mos conhecer suas reivindicações, seussentimentos e desejos e demonstrai na

prática que somos os mais firmes e con-sequentes lutadores pelos interesses dasmassas. Só com paciência e partindo sem-
pre de uma justa apreciação da situação «concreta, conseguiremos fazer avançar as jgrandes massas e levá-las até às posições |do Partido, à compreensão da necesfiMarle \de derrocar o governo de latifundiária e i
grandes capitalistas e substituí-lo pcí^'
governo democrático de HbertacSo 

'na-
etona!».

LUIZ CARLOS PREl^XEg
(Do Informe

ao IV Congresso do P.C.B.)
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II J Millrões -•? Dói
A traição Dacional cevada om em
dólar, um elo da cadeia <l<» «nin»»»
—¦ Em eada empréstimo america

préntimos americano»-. — Km eada
ujsnio, rareslia e atraso econômico
no unia imposição eoloniauidora

VAU AM de ter divulgadas as informações ofl*
ciais arrancadas ao governo Cafè-Juares-Gudin sobre

t> montante do» empréstimos brasileira» nos Kstadus
Umdos* Elevam-se a SOO milhões de dólares o» com-
promissos assumidos pelo Itanco do llrasil com tn-tidadcs oficiais t banqueiros norte-americanos.

Que se esconde por trás desses empréstimos?
Em que foi empregada vssa fabuloso quantia ? Que•ignilUn essa divida monstruosa para o povo brasi-
tetro ? Ê o que a nota de Gudin procura esconder nu-
ma vã tentativa de ocultar aos brasileiros o caráter
de hipoteca do lirasil nos americanos que têm tais
empréstimos.

Náo veio uni só centavo para o Brasil
A própria descrição oficial 3 — Em 22 de novembro

os marcha da crescente divi* foi frito um novo empresti*
da para com os banqueiros
americanos permite verificar
que desses empréstimos leo
ninos, que começam por pe*
nhorar o ouro brasileiro es*
tranha e injustificadamente
depositado nos Estados Uni*
dos, nem um só centavo en*
trou no Brasil. Contrai-se
uma divida maior do que a
outra para pagar juros e ta*
par o rombo dos empresti*
mo*; anteriores.

quadro oficial pode ser
assim resumido:

— Em 304-53 foi feito
um empréstimo de 300 ml*
lliòes de dólares destinado à
liquidação de atrasados co*
mereiais nos Estados Unidos.
Houve dois ajustes para a
amortização desse empresti*
mo, ficando estabelecido por
fim o resgate do mesmo em
RO parcelas mensais de
4 200.000 dólares. Essa san*
gria começou em setembro
último.

2 — Em outubro passado,
Gudin foi aos Estados Uni-
dos e tomou um empréstimo
de 160 milhões de dólares,
sob garantia do ouro brasi*
leiro. Êsse empréstimo re*
sultou da fusão de dois em*
préstimos anteriores de 80
milhões eada um.

mo de 200 milhões de doía*
res. 160 milhões eram des-
tinados ao pagamento do
empréstimo acima referido.
Os outros 40 milhões destina*
ram-se «ao atendimento de
compromissos camblals> da
Carteira de Câmbio do Ban-
eu do Bras*l. Êsse emprés*
timo foi contraído junto a
um grupo de 19 banqueiros
norte-americanos e deverá
ser pago em cinco anos.

Como se vé, tanto o cm*
préstimo de 300 milhões co*
mo o de 200 milhões, um de
Aranha o outro de Gudin,
revelam que a mudança de
homens no governo, a subs*
tituição de um ministro daFazenda por >atro não assi
nala mudança de método. E*
o mesmo sistema de encala-
orar o Brasil observado por
lacaios de nome diferem»
mps igualmente a serviço
dos banqueiros de Wall
Street. Em ambos os casos
todo o dinheiro ficou inte-
gralmente nos Estados Uni*
dos. E' isso que Gudin des*
creve cinicamente como uma
operação em que «o valor
desses empréstimos foi por
nós recebido em sua integra-
lidade, sem pagamento de
comissões ou outras despe-
sas>.

Só de juros i« em|frt?#timo
de 300 miihóe*. talamos* pa»
gando 30 milho** d» ¦!¦•!.*!¦.
de juro». l :•»-..* quantia «* tu*
l-erlor no valor Os *xporta*
ção brasileira n.«r« m E-,ta<»
dos Unidos no mH de setem-
bro passado. ?•.**. evidente
que graças a tah empresti*
mos o povo brasileiro é con*
denado por um governo de
traição nacional a trabalhar
para pagar juros tos ban-
queiros americanos.

E a política suicida
dos empréstimos

continua
y.' o próprio Gudin quem,

não podendo fugir à evidén-
cia dos fatos, confessa que
sua política suicida de em-
préstimos se destina a co»
brir o déficit da balança co-
merclal do Brasil. Êle fala
no «sensível declínio a par-
tir de abril último de nossa
receita de exportação que se
tornou insuficiente para
atender a compromissos cam-
biais assumidos na previsão
de uma média mensal mais
elevada de compras de moe-
das fortes...»

Esse déficit vem aumen*
tando mès a més. No primei-
ro semestre de 1954 elevou-se
a mais de 191 milhões de do-
lares e de Julho a setembro
foi quase a 205 milhões de
dólares.

Não há sinal de melhora.
Pelo contrário, a situação é
cada vez pior. E como o Bra-
sil continua acorrentado ao
monopólio americano do nos*
so comércio externo, novos
empréstimos estão à vista.
Roubam o Brasil portodos os meios

e modos
Qual a causa desse déficit

crescente para o qual o go-

véroo -..*» vé a solução de no-
voa empréstimos?

O monopólio lanquo de
nosso comércio externo per-
mlte aos americanos rjoubar
o Brasil de todos os meios e
modos. Mal secou a tinta doa
Jornais que noticiaram o In*
decoro»a manobra baixista
do próprio embaixador ame*
ricano contra o café brasi-
leiro. eis que estoura um no-
vo escândalo — comprova-se
a ladroeira do falso fatura-
mento de mercadorias ame*
ricanas destinadas ao Brasil.

Embora sem citar nomes
• outros detalhes, um fun*
cionário do Esc r 11 ó r i o Co*
merclal do Brasil em Nova
Iorque declarou que «núm ca*
so concreto, haviam sido fa*
turados a 16 dólares artigos
que se vendem nas praças a
70 centavos cada unidade».
Esta Ó uma descrição suma*
ria de um comércio de gan-
gsters e piratas. Nem a pró»
pria moral comercial burgue-
sa esses sanguessugas res-
peitam. Enquanto nos rou-
bam dessa forma, estabele-
cem preços-teto, organizam
campanhas baixistas contra
produtos brasileiros que re-
vendem na Europa com lu-
cros fabulosos. E* de admi-
rar que, nessas condições
nosso povo seja cada vez
mais pobre e os preços su-
bam sem cessar?

Diante de tudo isso o ven-
depátrla Gudin ainda ousa
afirmar que os aumentos de
salário são os responsáveis
pela crescente carestia da
vida.
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O» representante» do» banqueiro» americanos em Qui-tandinha — Humphrey, Hotland o Hoover Jr. — repeli*ram sistematicamente a» mai» tímida» tentativas de pro-teçao ao» preço» da produção exportável da AmericaLatina. Ftncaram pé no "direito" do» imperialista» ian-
jucá do fixarem preço» teto e assim confiscar o fruto dotrabalho de nosso» povos. A contrapartida e»tá no»smprc»t\mo» de rapina s colonização.

formação dessa imensa divi*
da, que o povo brasileiro
é obrigado a pagar com
crescentes impostos, é a
dos «compromissos cara-
biais». Que compromissos
são esses?

Sabe-se, por exemplo, que
o governo vem negando cam*
biais à Petrobrás para a
aquisição de equipamentos
indispensáveis. A Petrobrás
pediu cambiais no valor de
30 milhões de dólares. Da*
pois de multo regatear e
diante da pressão patriótica
do povo brasileiro contra a
política criminosa de sabo
tagem e liquidação da Petro-

brás, o governo concedeu
cambiais no valor de 18 mi-
lhões de dólares. Mas ficou
tudo no papel. Até o mo-
mento, a Petrobrás recebeu
apenas 900 mil dólares, me*
nos do que a trigésima parte
do que pediu.

Em compensação, o govêr-
no Café-Juarez-Gudin entre-
ga à Light três milhões cie
dólares por mès para a ex-
portação de lucros. Como se
vê o governo toma emprés-
tlmoe para dispor de cam-
biais e assim assegurar a
exportação dos lucros fabu*
losos da Light e de outra*
empresas americanas.

Quais são os «com-
promissos cambiais»

do governo?
Uma das alegações para a
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O vendopátria ^nren^ pela continuação e agravamento da polüica criminosa dos empréstimos sslosusvosnos aaaaaoe Urtdo», manifesta sua alegria ante as imposições do» imperialistas ianques 
*™»™><*

Empréstimos de colonização do Brasil
Os empréstimos dos Estados Unidos são peça impor tanto

da sua política de rapina e colonização do Brasil. Náo entra
um dólar em que não esteja empenhado o futuro do nosso
povo, o patrimônio da nação. Não se recebe um centavo quenão traga imposições políticas, que não sirva de freio ao
desenvolvimento da economia nacional.

Os fatos correspondem perfeitamente à caracterização
feita pelo Programa do PCB. S: Inegável que cos monopólios
norte-americanos, contra as próprias leis de nosso país, con-seguem câmbio privilegiado, que lhes permite transferir
para os Estados Unidos os fabulosos lucros obtidos no Bra-
sil». Náo se pode esconder a realidade de que o «governo dosEstados Unidos impõe preços-teto aos nossos produtos doexportação o impede que sejam comerciados, em condiçõesvantajosas, com outros países, como a União Sqviética e aChina, que representam enormes mercados».

A realidade de cada dia está mostrando que «milhõesde dólares e de cruzeiros são gastos na compra de arma»mentes, na construção de bases aéreas e na/ais, aa constou-
ção o melhoramento de trechos de viasférreas e de alguns
portos com o objetivo de facultar o transporte e o embarquedo matérias-primas para a máquina de guerra norte ameri-cana e de permitir a movimentação de grandes efetivos mili-tares e o reabastecimento de grandes esquadras navais eaéreas».

O Programa do P. C. B. explica com clareza e irrespon»mvel qual a causa desses empréstimos:
«Para a compra aos Estados Unidos de materiais ne-cessários h realização de tais obras, o governo de latlfundlá*rios e grandes capitalistas contrai empréstimos onerosos

que arruinam o pais e o colocam sob o jugo colonizador do
governo de Washington».

A política do governo Café é a de continuar com taisempréstimos. Os interesses Imediatos e permanentes de nos*so povo exigem a ruptura completa e total com tal política.O Programa do P. C. B. traduz uma reivindicação patrióticaao estabelecer como objetivo do futuro governo democráticode libertação nacional:
«Confiscação de todos os capitais e empresas pertenceu- 

'
tes aos monopólios americanos que operem no Brasil e anu-»çao da dívida externa do Brasil para com o governo dos E#-«ados Unidos a oa bancos nortenamerlcanos».
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